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RESUMO 

Este artigo pretende discutir o lugar da teoria 
no discurso historiográfico. Se a historiografia, 
como sabemos, não se faz sem documentos, 
e, mais decisivamente, pela busca da inter­
dição do anacronismo, menos consensual é 
o reconhecimento do papel da teoria no fa­
zer historiográfico. O texto procura abordar 
o tema a partir da consideração de diversos 
debates que têm marcado o campo historio­
gráfico no referente às relações entre teoria e 
história. Em particular, buscou-se discutir a 
questão a partir da recepção da teoria mar-
xiana da industrialização pela chamada "escola 
da proto-industrialização". 

Palavras-chave: historiografia, história eco­
nômica, proto-industrialização, industriali­
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ABSTRACT 

This paper investigates the role of theory 
in the h is tor iographic discourse. W h i l e 
there is a general agreement that historio-
graphy should be based on documents and 
that it should prohibit anachronisms, there 
is little consensus about the role of theory 
in the product ion of historiography. This 
paper approaches the subject taking into 
account different points of view on the 
relations be tween theory and history, and 
focusing particularly on the reception of 
Marx's theory of industrialization by the 
so-called "Proto-Industrialization School". 

K e y words: historiography, economic his­
tory, proto-industrialization, industrializa­
tion, economic theory. 

"Não podemos entender e avaliar fatos a menos que nos relacio­

nemos com categorias e valores gerais, porém não poderíamos começar a 

selecionar (ou descobrir) fatos se não tivéssemos em mente alguma categoria 

ou algum valor geral a que queremos referir os fatos." 

Arnaldo Momigliano 

É f r e q ü e n t e a a lusão à ex i s t ênc ia de u m a c e r t a d iv isão no i n t e r i o r 

d o c a m p o d a h i s to r iogra f i a . G r o s s o m o d o esta d iv i são r e u n i r i a , d e 

um lado , os h i s to r i ado re s de a rqu ivo , e de o u t r o l ado , os h i s t o r i ado re s 

de b ib l io t eca . H á , é claro, o s q u e , c o m o C a r l o G u i n s b u r g , t r ans i t am 

c o m d e s e n v o l t u r a e n t r e o s dois u n i v e r s o s d o fazer h i s t o r i o g r á f i c o . 

E s t á i m p l í c i t a ne s t a d i s t i n ç ã o , nes tas e s co lha s u m a q u e s t ã o m e t o ­

d o l ó g i c a i m p o r t a n t e q u e é q u a n t o ao lugar da t e o r i a na h i s to r iograf ia . 

C a r i o G u i n s b u r g e m ent rev is ta r e c e n t e , p e r g u n t a d o sob re a i m p o r -
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t ânc i a da t e o r i a em sua o b r a suge re o decis ivo q u e ela significa s o b r e ­

t u d o ao e s t a b e l e c e r as " p e r g u n t a s " sobre as quais vai se desenvo lve r 

a p e s q u i s a h i s t ó r i ca . 

Essa q u e s t ã o está l o n g e de ser pacífica e trai , n ã o ra ro , p r e c o n c e i t o s 

e t e n t a t i v a s d e desqua l i f i cações q u e n a d a t ê m d e " c i e n t í f i c a s " . N o 

caso da H i s t ó r i c a E c o n ô m i c a estas q u e s t õ e s são p a r t i c u l a r m e n t e sa­

l i e n t e s , t a n t o m a i s q u e o e s fo rço d o h i s t o r i a d o r d a e c o n o m i a n ã o 

p o d e se afastar das t eo r i a s e c o n ô m i c a s . 

O t e x t o q u e se va i le r é u m a t en t a t iva de d i scu t i r as re lações e n t r e 

t e o r i a e h i s t ó r i a a p a r t i r de u m a q u e s t ã o h is tor iográf ica : a e m e r g ê n c i a 

da h i s to r iog ra f i a da " p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o " c o m o cr í t ica à t e o r i a da 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o tal c o m o a p r e s e n t a d a p o r M a r x e a lguns h i s t o r i a d o r e s 

m a r x i s t a s . 

F o i S o m b a r t q u e m insist iu, f o r t e m e n t e , e m a p o n t a r o inescapáve l 

d a t e o r i a n o s e s t u d o s h i s t ó r i c o s . R e f e r i n d o - s e a i s to disse W i t o l d 

K u l a — " S o m b a r t f o r m u l a e m u m i m p o r t a n t e a r t i g o a tese t ão v e r d a ­

de i r a s e g u n d o a qua l cada h i s t o r i a d o r se serve em seu t r a b a l h o de 

a l g u m a t e o r i a s o c i a l " (...) " s e m t e o r i a n ã o há h i s t ó r i a " (...) (Kula , 

1 9 7 4 , p . 87) 

Se no t e m p o de S o m b a r t — ele e sc reveu isto, em 1 9 2 9 — havia 

q u e m o con tes t a s se , h o j e h á u m a m p l o c o n s e n s o s o b r e a j u s t e z a d e 

sua tese. Veja-se , sob re isto, n o v a m e n t e , K u l a - " A s h t o n af i rma q u e 

a se leção e a r e u n i ã o dos fatos , m o m e n t o s de " m a i o r i m p o r t â n c i a " 

n o t r a b a l h o d o h i s t o r i ado r , d e v e m efe tua r - se c o m a a juda dos i n s t r u ­

m e n t o s fac i l i tados pe la t e o r i a e c o n ô m i c a " . (Kula , 1 9 7 4 , p . 87) 

Fa tos e t e o r i a s , ma te r i a i s ind i spensáve i s ao h i s t o r i a d o r da e c o n o ­

m i a , n ã o são , e n t r e t a n t o , i m e d i a t a e f ac i lmen te miscíveis . Ao c o n t r á r i o 

e x i g e m a r t i c u l a ç ã o c o m p l e x a , p r o c e d i m e n t o s r i g o r o s o s t a n t o n a exa ta 

c o m p r e e n s ã o d a t e o r i a q u a n t o n o a d e q u a d o t r a t a m e n t o d o s dados . 

V i u ass im a q u e s t ã o F r é d é r i c M a u r o — "A c o n c e i t u a ç ã o s o z i n h a é , 

m u i t a s vezes , g r a tu i t a e , c i e n t i f i c a m e n t e , superf icial . A quan t i f i cação 

isolada é i n ú t i l . Aí está t oda a d i f i cu ldade de ser ao m e s m o t e m p o 

h i s t o r i a d o r e h i s t o r i a d o r e c o n o m i s t a " . ( M a u r o , 1 9 7 2 , p . 310 ) 

M a s , es te a m p l o a c o r d o , s e r e p r e s e n t a s igni f ica t ivo a v a n ç o h e u ­

r ís t ico, n ã o i m p e d e d e s e n c o n t r o s e e q u í v o c o s d e c o r r e n t e s , t a n t o d o 

m a u u s o d o s d a d o s , q u a n t o — ma i s difícil de d i s ce rn i r e ajuizar — de 

d i v e r g ê n c i a s na c o m p r e e n s ã o e u t i l i z a ç ã o das t e o r i a s . I s to é p a r t i ­

c u l a r m e n t e c o m p l e x o q u a n d o s e t ra ta d e e s tudos q u e t ê m p o r o b j e t o 

c a t e g o r i a s e " p r o b l e m a s " d e r i v a d o s d o m a r x i s m o . 

É o q u e se vê na con t rové r s i a q u e envo lve figuras i m p o r t a n t e s do 
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p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o - s o c i a l d o s écu lo X X c o m o A n t o n i o G r a m s c i , 

R o s á r i o R o m e o , A l e x a n d e r G e r s c h e n k r o n e E m í l i o Se ren i . T ra t a - se 

d e u m d e b a t e , q u e , s e m a a u d i ê n c i a d a q u e l e mais q u e f a m o s o — q u e 

r e u n i u D o b b , S w e e z y e o u t r o s — é i g u a l m e n t e s ignif icat ivo da c e n -

t ra l idade das ca t egor i a s de i n sp i r ação marx i s t a na h i s tor iograf ia e c o ­

n ô m i c a c o n t e m p o r â n e a . 

O p o n t o de p a r t i d a do d e b a t e é a resposta a l t e rna t iva q u e R o s a r i o 

R o m e o dá à tese de G r a m s c i sob re o s igni f icado da " r e v o l u ç ã o p a s ­

siva", q u e te r ia c a r a c t e r i z a d o o Risorgimento i t a l i ano . P u b l i c a d o s em 

1 9 5 6 e 1 9 5 8 , na revis ta Nord e Sud, os a r t igos de R o m e o se rão o b j e t o 

de c o m e n t á r i o s cr í t icos a p a r t i r de perspec t ivas d i fe ren tes p o r p a r t e 

d e A l e x a n d e r G e r s c h e n k r o n , e m 1 9 6 0 , e d e E m í l i o Se ren i e m 1 9 5 8 , 

1 9 5 9 e 1 9 6 0 . S e G e r s c h e n k r o n cr i t ica R o m e o s e m r o m p e r m e t o d o ­

l ó g i c a e t e o r i c a m e n t e c o m ele, S e r e n i se p r o p o r á a f i r m a r a c o r r e ç ã o 

da tese básica de G r a m s c i c r i t i c a n d o , ne s t e s e n t i d o , t a n t o a cr í t ica de 

R o m e o , q u a n t o a cr í t ica a esta feita p o r G e r s c h e n k r o n . 

E n t r e o s m u i t o s m é r i t o s d a o b r a d e G r a m s c i , u m é e s p e c i a l m e n t e 

re levan te : a o r o m p e r c o m o s e s q u e m a t i s m o s t íp icos d a Terce i ra I n t e r ­

n a c i o n a l s t a l in izada , G r a m s c i b u s c o u c o n s i d e r a r a s e s p e c i f i c i d a d e s 

n a c i o n a i s d o s p rocessos d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o - s o c i a l . N o 

essencial , is to s ignif icou s u p e r a r a t r ad ição p r o c u s t i a n a p ra t i cada p o r 

c e r t o m a r x i s m o q u e t u d o q u e r i a e n q u a d r a r n u m " m o d e l o " h i s t ó r i c o , 

evo luc ion i s t a , mecan ic i s t a , fe i to de etapas r íg idas e c a m i n h o s e x c l u ­

s ivos . A s s i m a h i s t ó r i a , as h i s t ó r i a s n a c i o n a i s - r e g i o n a i s p e r d e r i a m 

suas s i n g u l a r i d a d e s n a m e d i d a e m q u e e r a m c o n s i d e r a d a s a p a r t i r 

d e suas m a i o r e s o u m e n o r e s p r o x i m i d a d e s d e u m " m o d e l o " t o m a d o 

c o m o c a m i n h o neces sá r io d o d e s e n v o l v i m e n t o h i s t ó r i c o . 

Es te a b u s o , i n c o m p r e e n s i v o e o b l i t e r a n t e , da " t e o r i a " l a n ç o u d e s ­

c o n f i a n ç a , e m e s m o p r e c o n c e i t o , q u a n t o à s pos s ib i l i dades d o m a r ­

x i s m o em a l i m e n t a r p r o j e t o s de pesquisas c o n s i s t e n t e s e r e l e v a n t e s 

e m h i s tó r i a . G r a m s c i faz, c o m o L ê n i n j á t i n h a d e m o n s t r a d o an t e s 

c o m O Desenvolvimento do Capitalismo na Rússia, de 1 8 9 9 , a r ea f i rmação 

das p o s s i b i l i d a d e s c o g n i t i v a s d o m a r x i s m o n o c a m p o d a p e s q u i s a 

h i s tó r i co - soc i a l . Em 1 9 2 6 , c o m A Questão Meridional, e no C a d e r n o 

19 , dos Cadernos do Cárcere, e sc r i to em 1 9 3 4 e 1 9 3 5 , s o b r e o Risorgi­

mento i ta l iano, G r a m s c i dá mos t ras do q u a n t o o m a r x i s m o , c o r r e t a ­

m e n t e a p r e e n d i d o — is to é , c o m o t e o r i a e p r á t i c a a b e r t a s — p o d e 

i l u m i n a r a spec tos essencia is d a r e a l i d a d e h i s t ó r i c o - s o c i a l . N o caso 

t ratava-se d a c o n s t r u ç ã o d o c o n c e i t o d e r e v o l u ç ã o passiva c o m o c a ­

racter ís t ica da un i f icação i tal iana — isto é, da c o n s t r u ç ã o da n a ç ã o e da 
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m o d e r n i z a ç ã o i ta l ianas , q u e t e r i a m s e d a d o s em u m a gene ra l i zação 

d e d i re i tos sociais , s e m u m a efetiva r e f o r m a agrár ia d e q u e r e su l t a r i am 

t a n t o a p r e s e n ç a de déficits d e m o c r á t i c o s , q u a n t o a p r e c a r i e d a d e do 

m e r c a d o i n t e r n o . 

G e r s c h e n k r o n r e s u m i u a q u e s t ã o des te m o d o - " A q u i a andata al 

potere s e c o n s u m o u , s e m q u e , p r e v i a m e n t e - ou p e l o m e n o s ao m e s ­

mo t e m p o — se t e n h a p r o d u z i d o u m a andata a l popolo", q u e , s e g u n d o 

G r a m s c i , t e r i a s i gn i f i c ado " i d e o l o g i c a m e n t e , u m p r o g r a m a d e m o ­

c r á t i c o " , e " e c o n o m i c a m e n t e , u m a r e f o r m a ag rá r i a " . ( G e r s c h e n k r o n , 

1 9 6 8 , p . 98) 

D a í o ca rá t e r r e l a t i v a m e n t e déb i l do d e s e n v o l v i m e n t o do cap i t a ­

l i s m o n a Itália, q u a n d o c o m p a r a d o , p o r e x e m p l o , c o m o dos Es tados 

U n i d o s , q u e , à sua m a n e i r a , v ã o real izar u m a efetiva d i s t r ibu ição da 

t e r r a a p a r t i r do Homestead Act, de 1 8 6 2 , base de um a m p l o m e r c a d o 

i n t e r n o , q u e va i se c o n s t i t u i r ali , e q u e c o n s t i t u i o m a r c o ze ro de 

q u a l q u e r p r o c e s s o d e m o c r á t i c o e c o n s i s t e n t e d e d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o . 

R o s á r i o R o m e o vai c r i t i ca r G r a m s c i a p a r t i r d e pe r spec t iva , q u e 

p a r e c e ma i s p r ó x i m a d a le t ra m a r x i a n a . Para R o m e o , a o c o n t r á r i o 

d o q u e pensava G r a m s c i , a au sênc i a d e r e f o r m a agrár ia , n o c o n t e x t o 

do Risorgimento i t a l i ano , te r ia s ido decisiva para a efe t ivação da " a c u ­

m u l a ç ã o p r i m i t i v a de cap i t a l " na Itália e , p o r t a n t o , da c o n s t i t u i ç ã o 

das bases p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o capitalista. D i z G e r s c h e n k r o n : 

" A tese d e R o m e o p o d e ser e x p o s t a c o m r a p i d e z : s e g u n d o 

ele, d o p o n t o d e vista d o d e s e n v o l v i m e n t o d o cap i t a l i smo i ta l iano, 

o tão l a m e n t a d o fa to de q u e o Risorgimento n ã o tivesse imp l í c i t o , 

ou c o n d u z i s s e à u m a r e v o l u ç ã o agrár ia c o m a c o n s e q ü e n t e e x p r o -

p r i a ç ã o d o s p r o p r i e t á r i o s d e t e r r a e m favor dos c a m p o n e s e s , deve 

ser c o n s i d e r a d o c o m o fa to p o s i t i v o " (...) " S u a tese a f i rma q u e a 

e s t r u t u r a ag rá r i a da Itália un i f i cada t e n d e u a ace le ra r em luga r de 

atrasar o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l " ( G e r s c h e n k r o n , 1 9 6 8 , p . 102) 

Essa tese , a p o i a d a em c o n s i d e r á v e l base e m p í r i c a , expl íc i ta o p r o ­

b l e m á t i c o t a n t o d e c e r t o u s o d e estatísticas q u a n t o mais decis ivo, d e 

c e r t a a p r o p r i a ç ã o c o n c e i t u a i . S e r á G e r s c h e n k r o n q u e m , r e c o n h e ­

c e n d o o s m é r i t o s e s e r i e d a d e d a pesquisa d e R o m e o , s u r p r e e n d e r á 

sua i n c o n s i s t ê n c i a e m p í r i c a bás ica . R o m e o e n c o n t r a u m a taxa d e 

i n v e s t i m e n t o d a o r d e m 7,9 a 9 , 8 % c o m o c o n s e q ü ê n c i a d a t r ans fe ­

rênc ia , v ia t r i b u t a ç ã o , dos r e c u r s o s d a a g r i c u l t u r a i ta l iana. D e n o v o 

100 I João Antônio de Paula 



G e r s c h e n k r o n — " S e r e s p e i t a m o s nossa d e c i s ã o a n t e r i o r , a b s t e n d e -

nos d e p ô r e m d ú v i d a o s d a d o s d o e s t u d o , c h e g a m o s à c o n c l u s ã o d e 

q u e o q u e R o m e o c h a m a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a teve , e m rea l idade , 

m e n o s i m p o r t â n c i a q u a n t i t a t i v a q u e ele p e n s a v a " . ( G e r s c h e n k r o n , 

1 9 6 8 , p . 118) 

M a s , a inda mais p r o b l e m á t i c o é o c o n c e i t o de a c u m u l a ç ã o p r i ­

mi t iva d e R o m e o . Veja-se: 

" C o m o é n a t u r a l R o m e o é l iv re p a r a c h a m a r " a c u m u l a ç ã o 

p r i m i t i v a " a o p r o c e s s o p e l o q u a l p o r m e i o d e taxas impos i t ivas s e 

r e t i r am p o r ç õ e s d a r e n d a c o r r e n t e dos p r o p r i e t á r i o s d e te r ra , pa ra 

investi- las seguidas vezes o u c o r r e n t e m e n t e n a c r i a ç ã o o u m e l h o r a 

d a i n f r a - e s t r u t u r a d o pa í s " ( G e r s c h e n k r o n , 1 9 6 8 , p . 121) 

G e r s c h e n k r o n , q u e , t o l e r a n t e , a d m i t i u q u e R o m e o chamasse tal 

p rocesso d e " a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a " , e m s e g u i d a , vai d izer : 

" A o c h a m a r d e a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a d e capi ta l a o p r o c e s s o 

descr i to , R o m e o t e n d e a d e s c o n s i d e r a r o fato de q u e este, o p r o ­

cesso d e s c r i t o , c o n s t i t u i u m substituto d a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a " 

( G e r s c h e n k r o n , 1 9 6 8 , p . 122) 

Se até aqu i se a c o m p a n h o u G e r s c h e n k r o n , esta ú l t ima af i rmat iva 

e s t a b e l e c e u m a d iv i são . T e m r a z ã o G e r s c h e n k r o n q u a n d o m o s t r a 

q u e h á mais d e u m c a m i n h o , a l é m d o "clássico ing lê s" , d e a c u m u l a ­

ção p r imi t iva . C o n t u d o , j á n ã o d á pa ra a c o m p a n h á - l o q u a n d o , v a ­

l e n d o - s e de sua t e o r i a s o b r e a c e n t r a l i d a d e do p a p e l dos b a n c o s e 

d o E s t a d o n o s p r o c e s s o s d e i n d u s t r i a l i z a ç õ e s r e t a rda t á r i a s , i m a g i n a 

a exis tência de " s u b s t i t u t o s " , de " e q u i v a l e n t e s f u n c i o n a i s " , c o m o di r ia 

a l g u é m , a l t e r n a t i v o s d e a l g u m m o d o a o p r o c e s s o d e a c u m u l a ç ã o 

p r i m i t i v a . 

Para ele, " M a r x p a r t i u d o s u p o s t o d e q u e este s is tema n ã o p o d e 

c o m e ç a r a f u n c i o n a r s e n ã o for p r e c e d i d o p o r u m a a c u m u l a ç ã o de 

r iqueza , e pela f o r m a ç ã o d e u m g r u p o d e pessoas q u e a o ca rece r d e 

ou t r a s a l t e rna t ivas , "dessem" (sic) c o n v e r t e r e m - s e em t r a b a l h a d o r e s 

assalar iados das e m p r e s a s capi ta l is tas . É ó b v i o q u e a r i q u e z a p o d e 

f o r m a r - s e , e h i s t o r i c a m e n t e foi a s s i m , a p a r t i r d e f o n t e s m u i t o 

diversas" . ( G e r s c h e n k r o n , 1 9 6 8 , p . 104) 

O r a , é c e r t o q u e e x i s t e m ou t r a s fontes de r i q u e z a , a l é m da ge rada 

pe la a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a . C o n t u d o , q u a l q u e r r i q u e z a s ó p o d e s e 
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t r a n s f o r m a r e m r i q u e z a capi tal is ta n o c o n t e x t o d a t r a n s f o r m a ç ã o d a 

r i q u e z a em capi ta l — p r o c e s s o este q u e imp l i ca t a n t o a t r a n s f o r m a ç ã o 

da n a t u r e z a , da força de t r a b a l h o em m e r c a d o r i a s , q u a n t o a c o n s t i ­

t u i ção d e in s t i t u i ções p o l í t i c o - j u r í d i c a s ga r an t i d o ra s , n o r m a t i z a d o r a s , 

da p r o p r i e d a d e p r ivada e dos c o n t r a t o s . 

G e r s c h e n k r o n t r o u x e u m a significativa c o n t r i b u i ç ã o para a H i s t ó r i a 

E c o n ô m i c a . Sua tese sob re a i m p o r t â n c i a dec is iva do E s t a d o e dos 

b a n c o s e m a l g u m a s e x p e r i ê n c i a s h i s tó r icas d e indus t r i a l i zação expl ica 

m u i t o das e x p e r i ê n c i a s exi tosas no c a m p o indus t r i a l do J a p ã o e da 

A l e m a n h a , p o r e x e m p l o . C o n t u d o , a o c o n t r á r i o d o q u e ele pensa , 

em t o d o s estes casos, n ã o s e subs t i t u iu n e m se p r e s c i n d i u da a c u m u ­

lação p r i m i t i v a , m a s esta a s s u m i u caracter ís t icas específicas em cada 

caso c o n c r e t o e m q u e s e m a n i f e s t o u . N e s t e s e n t i d o , ins is ta -se n o 

p o n t o de q u e a a c u m u l a ç ã o capital ista p r e s s u p õ e a exis tência de um 

c o n j u n t o d e e l e m e n t o s — cap i t a l d i n h e i r o d i s p o n í v e l pa ra i n v e s t i ­

m e n t o ; m e i o s de p r o d u ç ã o sepa rados dos p r o d u t o r e s d i r e tos e t r a n s ­

f o r m a d o s e m capi ta l c o n s t a n t e ; força d e t r a b a l h o e m c o n d i ç õ e s d e 

ser e m p r e g a d a c o m o capital va r iáve l ; a l é m d o a r c a b o u ç o ins t i tuc iona l 

q u e dá s u p o r t e às re lações m e r c a n t i s capitalistas — q u e serão c o n s t i ­

t u í d o s , h i s t ó r i c a e c o n c r e t a m e n t e , a pa r t i r de c i r cuns tânc ias específicas, 

s e m q u e d e v a m a t e n d e r a q u a l q u e r " m o d e l o " — c a m i n h o ú n i c o — o 

q u e , d e c i s i v a m e n t e , n ã o al tera o fato de q u e estas var iadas f o r m a s de 

c o n s t i t u i ç ã o das c o n d i ç õ e s de ex i s t ênc ia da a c u m u l a ç ã o , são, em suas 

s i ngu l a r idades e c o n t i n g ê n c i a s , f o r m a s de ex i s tênc ia da a c u m u l a ç ã o 

p r i m i t i v a d o capi ta l . 

G e r s c h e n k r o n p a r e c e ac r ed i t a r , q u e a s i n d u s t r i a l i z a ç õ e s r e t a r d a -

tár ias p o r e le ana l i sadas , q u e ele e n t e n d e , c o m r azão , t e r e m s ido , 

c e n t r a l m e n t e , d e t e r m i n a d a s p e l o c o n c u r s o d o b i n ô m i o b a n c o s - E s -

t ado , p r e s c i n d i r a m - s u b s t i t u í r a m a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a . É isto o q u e 

ele diz , a o c r i t i ca r R o m e o , n a m e d i d a e m q u e este n ã o ter ia p e r c e b i d o , 

q u e a sua e x p l i c a ç ã o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o i t a l i ano , 

b a s e a d o na m a n u t e n ç ã o do l a t i fúnd io e na t ransfe rênc ia , via i m p o s t o s , 

de p a r t e da r e n d a dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s para o i n v e s t i m e n t o i n ­

dus t r ia l , e ra u m subs t i tu t ivo d a a c u m u l a ç ã o p r imi t i va . ( G e r s c h e n k r o n , 

1 9 6 8 , p . 122) 

Para G e r s c h e n k r o n , " u m g r a n d e su r to indus t r ia l r e q u e r u m g r a n d e 

esforço q u e o Es t ado ou a lgumas ins t i tu ições f inanceiras d e v e m estar 

dispostas a real izar" . ( G e r s c h e n k r o n , 1968 , p . 122) . N ã o será i m p e r t i ­

n e n t e , é claro, p e r g u n t a r , ne s t e caso, c o m o t e r i a m sido gerados estes 

recursos q u e os b a n c o s e as ins t i tu ições financeiras a locarão para o i n -
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v e s t i m e n t o indust r ia l . A resposta a isto, necessa r i amen te , impl icará em 

reco loca r a ques tão da a c u m u l a ç ã o p r imi t iva . 

F r o n t a l m e n t e c o n t r á r i o à tese de R o m e o , E m í l i o S e r e n i dirá : 

" M o s t r o u - s e c o m f r e q ü ê n c i a as r e l ações sociais e as c o n d i ç õ e s 

h i s t ó r i c a s q u e i m p e d i r a m , e n t ã o , à s classes d i r i g e n t e s d o E s t a d o 

u n i t á r i o , e n c a m i n h a r e m - s e pe l a v ia da r e f o r m a ag rá r i a , a ú n i c a 

q u e p o d e r i a t e r o f e r e c i d o u m a s o l u ç ã o rad ica l a o p r o b l e m a d a 

efetiva m o d e r n i z a ç ã o da nossa s o c i e d a d e n a c i o n a l , assim c o m o a 

de sua mais equ i l ib rada u n i d a d e e seu v i g o r o s o l a n ç a m e n t o i n d u s ­

t r i a l " . (Se rem, 1 9 8 0 , p . 128) 

N e s t e p o n t o vale a p e n a r e t o m a r o s t e r m o s d o d e b a t e . G r a m s c i 

havia e sc r i t o q u e o cará te r "pas s ivo" da r e v o l u ç ã o b u r g u e s a na Itália 

s i g n i f i c o u a p e r m a n ê n c i a d e r e l a ç õ e s , s o b r e t u d o n o c a m p o , q u e 

o b s t a c u l a r i z a r a m a f o r m a ç ã o d e u m m e r c a d o i n t e r n o a m p l o e c o n ­

s i s t en te , d e c o r r e n d o da í c e r t a d e b i l i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

c a p i t a l i s m o n a Itália. C o n t r a i s to p r o n u n c i o u - s e R o s a r i o R o m e o , 

q u e b u s c o u m o s t r a r o p a p e l dec is ivo d a m a n u t e n ç ã o d o l a t i f únd io 

n a c o n s t i t u i ç ã o d a m o d a l i d a d e i ta l iana d e a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a d e 

capi tal . G e r s c h e n k r o n , d i scu te duas destas três pos i ções e , apesar de 

mani fes ta r c e r t o a p o i o à tese de R o m e o , acaba p o r se afastar dela ao 

ve r n o p r o c e s s o desc r i t o p o r ele, n ã o u m a m o d a l i d a d e d e a c u m u l a ç ã o 

p r i m i t i v a , mas u m subs t i tu t ivo dela . F i n a l m e n t e , E m i l i o S e r e n i , vai 

busca r r e t o m a r e r ea f i rmar a tese de G r a m s c i c r i t i c a n d o , nes te s e n t i d o , 

t a n t o R o m e o q u a n t o G e r s c h e n k r o n . 

O d e b a t e t r a v o u - s e a pa r t i r de dois n ú c l e o s de a r g u m e n t o s . N u m 

p r i m e i r o , o a r g u m e n t o cen t r a l d e c o r r e u da aval iação de d a d o s es ta ­

tíst icos e m e t o d o l o g i a s ut i l izadas t a n t o p e l o I n s t i t u t o C e n t r a l de E s t a ­

tística da Itália, q u a n t o p o r G e r s c h e n k r o n , e q u e usados p o r R o s a r i o 

R o m e o f o r n e c e r a m - l h e a base quan t i t a t iva pa ra sua c o n t e s t a ç ã o da 

tese d e G r a m s c i . C o m o v iu Se ren i : 

" R o m e o ... s o b r e a base de u m a u t i l i zação acrí t ica das e l a b o r a ­

ções do In s t i t u to de Estat ís t ica, e de o u t r a s , c o m o a s de G e r s c h e n ­

k r o n , real izadas c o m m é t o d o s s u b s t a n c i a l m e n t e aná logos , a c r e d i t o u 

p o d e r re fu tar as teses G r a m s c i a n a s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da 

a c u m u l a ç ã o capitalista e do m e r c a d o n a c i o n a l na Itália. . ." (Seren i , 

1 9 8 0 , p . 222) 
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M a s , n ã o é es te o p o n t o a se des t aca r a q u i , s e n ã o o de q u e t o d a 

a d i scussão s o b r e a c o n s i s t ê n c i a - p e r t i n ê n c i a dos d a d o s só faz s e n ­

t i d o q u a n d o s e e n q u a d r a o p r o b l e m a e m seu c o n t e x t o mais a m p l o : 

a q u e l e q u e r e c o n h e c e a c e n t r a l i d a d e d o s c o n c e i t o s d e " r e v o l u ç ã o 

passiva", d e " a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a " , c o m o o s e ixos e m t o r n o dos 

qua is vai gi rar t o d a a pesquisa e a r g u m e n t a ç ã o dos a u t o r e s aqu i c o n ­

s i d e r a d o s . 

A f i r m a d o s p o r u n s , n e g a d o s p o r o u t r o s , são o s c o n c e i t o s e m tela 

q u e v ã o i nc i t a r a pesquisa , m o b i l i z a n d o , pa ra a sua e l u c i d a ç ã o , m é ­

t o d o s e p r o c e d i m e n t o s d iversos , i n c l u i n d o , c o m ênfase , os d a d o s e 

p r o c e d i m e n t o s quan t i t a t i vos , q u e , i m p o r t a n t e s - e m e s m o i n d i s p e n ­

sáveis em c e r t o s casos — só rea l i zam seus reais s ignif icados heur í s t i cos 

q u a n d o a s e r v i ç o d e u m a t eo r i a , q u e , s e n d o d a o r d e m d o c o n c e i t o , 

b u s c a m a un ive r sa l i dade , em q u e ressoa, de n o v o , o l e m a de S o m b a r t 

— " s e m t e o r i a n ã o há h i s t ó r i a " . 

História e teoria 

A H i s t ó r i a d e t o d o s o s c a m p o s d o c o n h e c i m e n t o t e m u m desafio 

t ã o a n t i g o e i n s u p e r á v e l q u a n t o sua p r ó p r i a c o n s t i t u i ç ã o . N a s c i d a 

c o m o relato, na r r a t iva , d o q u e s e v i u o u o u v i u dizer , c o m o está e m 

H e r ó d o t o , a H i s t ó r i a será m a r c a d a p o r u m a o u t r a m a t r i z f u n d a n t e , 

i g u a l m e n t e p o d e r o s a , q u e , d e S a n t o A g o s t i n h o a B o s s u e t , insis t i rá 

e m vê - l a c o m o man i fe s t ação dos sucessos d o p l a n o p r o v i d e n c i a l e m 

seus i n s o n d á v e i s d e s í g n i o s . Se, d e u m lado , a H i s t ó r i a a p r e s e n t a - s e 

c o m o l eg í t ima p o r q u e re la to d o e f e t i v a m e n t e t e s t e m u n h a d o , d e o u t r o 

l a d o ela s e a f i r m a d i g n a c o m o m o d o n e c e s s á r i o d e p resen t i f i cação 

da v o n t a d e do s a g r a d o . Estas duas m a n e i r a s de c o n c e b e r e p ra t i ca r o 

of íc io da H i s t ó r i a f o r a m r e t o m a d a s — esti l izadas — mo d i f i c ad as em 

diversos m o m e n t o s e c o n t e x t o s , a s s u m i n d o , às vezes, a m a r c a do p o s i ­

t i v i smo , c o m o e m R a n k e , q u e p r e t e n d e u escrever a H i s t ó r i a c o m o 

re la to dos fatos tais c o m o eles o c o r r e r a m ; e , em o u t r o regis t ro , c o m o 

"Fi losof ia d a H i s t ó r i a " , a s s u m i n d o - s e c o m o " f e n o m e n o l o g i a d o e s ­

p í r i t o " , e m sua as tuc iosa p re sença n o m u n d o , c o m o está e m H e g e l . 

T a n t o a pe r spec t i va posi t iva ou posi t iv is ta da H i s t ó r i a , q u a n t o sua 

c o n t r a - f a c e t e l e o l ó g i c a t i v e r a m seus m o m e n t o s d e a u g e n o s écu lo 

X I X , q u e foi c h a m a d o d e " s é c u l o d a H i s t ó r i a " . N o i n í c i o d o sécu lo 

XX ainda era f o r t e a t r ad ição da Filosofia da H i s t ó r i a , c o m o o d e ­

n o t a m as o b r a s de S p e n g l e r e de T o y n b e e . C o n t u d o , é des te m e s m o 

p e r í o d o o s u r g i m e n t o d e p e r s p e c t i v a s q u e v ã o b u s c a r s u p e r a r o s 
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impasses d o fazer h i s t o r i o g r á f i c o p e l a e m e r g ê n c i a d e u m c r i t é r i o , 

q u e t o m a d o c o m o a u t e n t i c a d o r d o l e g í t i m o m é t o d o h i s t ó r i c o , d e l i ­

m i t a r á o c a m p o do h i s t o r i a d o r . Es t e c r i t é r i o s i n t e t i z a d o na r e i v i n ­

d i c a ç ã o d a i n t e r d i ç ã o d o a n a c r o n i s m o , c o m o está n o l ivro d e L u c i e n 

F e b v r e sob re R a b e l a i s , e em sua cr í t ica imp lacáve l às obras de S p e n -

gler e T o y n b e e , em a r t i go c o n t i d o no l iv ro Combates pela História, 

será o d iv i so r de águas e n t r e a H i s t ó r i a "feita p o r h i s t o r i a d o r e s " , d i s ­

c ip l ina c o m p r e t e n s õ e s cient íf icas, e a H i s t ó r i a o b j e t o da re f lexão fi­

losófica, ou n o s p io r e s casos, a h i s tó r i a c o m o c o m b i n a ç õ e s var iadas 

de t e l eo log ia s e a n a c r o n i s m o s . 

U m a e x e m p l a r man i fe s t ação des te esforço de def in i r o especí f ico 

d e u m a h i s t ó r i a a u t ê n t i c a e n c o n t r a - s e e m H u i z i n g a , o g r a n d e h i s t o ­

r i a d o r h o l a n d ê s . D i z ele: "La Historia se distingue de estas otras formas 

del espíritu en que se proyecta sobre el pasado y solamente sobre el pasado. 

Pretende comprender el mundo en el pasado y através de él". ( H u i z i n g a , 

1 9 8 0 , p . 92) 

Tra ta - se , p o r t a n t o , de d i ze r q u e o q u e é espec í f ico da H i s t ó r i a é 

q u e seu d i s cu r so s ó é l e g í t i m o q u a n d o , d e b r u ç a d o s o b r e u m p e r í o d o , 

u m o b j e t o q u a l q u e r , s ó p e r m i t e c o m p r e e n d ê - l o a p a r t i r d o s e l e ­

m e n t o s q u e este m e s m o p e r í o d o o u o b j e t o f o r n e c e m . D a í q u e s e 

i m p o n h a m c o m o regras decisivas d a H i s t ó r i a a recusa d e t o d o a n a ­

c r o n i s m o e a necess idade i m p e r i o s a do d o c u m e n t o , em suas diversas 

f o r m a s e s u p o r t e s . 

Esta l ição , q u e n o s ve io da Esco la dos A n n a l e s , de H u i z i n g a , e q u e 

é decisiva para o d e s e n v o l v i m e n t o da h i s tor iograf ia no sécu lo X X , 

foi p r o b l e m a t i z a d a p e l o f i lósofo e h i s t o r i a d o r i t a l i a n o B e n e d e t t o 

C r o c e , q u a n d o es te disse q u e " t o d a h i s t ó r i a é h i s t ó r i a c o n t e m p o ­

r â n e a " . Posta assim a ques tão , c a b e e n t ã o r e c o n h e c e r o las t ro de i r -

r e m o v í v e l t ensão q u e t e m m a r c a d o a H i s t ó r i a da H i s t ó r i a — a e x i g ê n ­

cia cient í f ica, q u e n ã o p o d e ser ev i tada , se se q u e r ser v e r d a d e i r a m e n t e 

r ac iona l , de r e c o n h e c e r o d a d o in t e r sub je t i vo , i d e o l ó g i c o , os interesses 

q u e se p õ e m s e m p r e q u a n d o se trata de pensa r a rea l idade , s o b r e t u d o , 

a social. D a í q u e a p r e t e n s ã o de abso lu ta ausênc ia de a n a c r o n i s m o 

p o n h a - s e , s o b r e t u d o , c o m o h o r i z o n t e d e pos s ib i l i dade c o m o m e t a 

a ser p e r s e g u i d a , a inda q u e p r a t i c a m e n t e i n a l c a n ç á v e l . I s to p o r q u e 

n ã o p o d e m o s ev i t a r s e r m o s o q u e s o m o s , su je i tos m a r c a d o s p e l o 

q u e v i v e m o s , pe la s e x p e r i ê n c i a s e s e n s i b i l i d a d e s q u e s e a n i n h a m 

em nós e se p r o j e t a m para a l é m da nossa v o n t a d e c o n s c i e n t e , c o n f e ­

r i n d o a t u d o q u e v e m o s , t o c a m o s , p e n s a m o s u m a p a r t e d e n ó s m e s ­

m o s , nossos desejos e idiossincrasias. É c o m o a p o r i a q u e se c o l o c a a 
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missão do h i s t o r i a d o r — b u s c a r i solar do q u e vê t o d a a carga do i n -

cance l áve l p r é - c o n c e i t o . 

Pa ra m i n i m i z a r esta i n d e s e j a d a i n t r o m i s s ã o n o q u e d e v e r i a ser 

u m e s p a ç o l iv re d e " v a l o r e s " h e r d a d o s , c o m o t a m b é m p o s t u l o u a 

soc io log ia w e b e r i a n a , o s h i s t o r i a d o r e s c o n t e m p o r â n e o s abso lu t i za r am 

a a u t o r i d a d e d o d o c u m e n t o n o s e n t i d o d e sua i m p o s i ç ã o c o m o ú n i c o 

regis t ro l e g í t i m o a ser c o n s i d e r a d o no t r aba lho do h i s to r i ado r . Se é 

v e r d a d e q u e n ã o há h i s tó r ia s e m d o c u m e n t o , a d e n ú n c i a do uso da 

t e o r i a c o m o p r e s e n ç a i n d e s e j a d a t r az u m a p r o b l e m á t i c a c o n c e p ç ã o 

de c o n h e c i m e n t o , o qua l , p o r esta tese, p o d e r i a ser a l c a n ç a d o pela 

s imples a c u m u l a ç ã o d e dados e e v i d ê n c i a s , d e tal m o d o q u e q u a n t o 

ma i s d o c u m e n t o s s o b r e u m p e r í o d o ma i s p r ó x i m o e s t a r - s e - i a d e 

c o n h e c ê - l o i n t e i r a m e n t e . 

O r a , esta tese , q u e s e a p r o x i m a , p e r i g o s a m e n t e , d a q u e l e es fo rço 

dos c a r t ó g r a f o s c h i n e s e s d e q u e fa lou B o r g e s , t e m u m a i m e d i a t a 

c o n t e s t a ç ã o . Se s e t o m a r o n o s s o t e m p o , t e m p o d e d o c u m e n t a ç ã o 

amp l í s s ima , d e r e c u r s o s e x p a n s i v o s n o c a m p o das c o m u n i c a ç õ e s e 

i n f o r m a ç ã o , q u e m ho je , s e m rece ios , p o d e r á d i ze r q u e c o m p r e e n d e 

o q u e se passa pe l a s imples e x p o s i ç ã o à a lgaravia de i n f o r m a ç õ e s ? 

Q u e m , l e n d o a p e n a s o s i n u m e r á v e i s j o r n a i s e o u t r o s m e i o s d e i n ­

f o r m a ç ã o , p o d e r á f o r m a r j u í z o s o b r e o s p r o c e s s o s e m c u r s o , s e m 

r e c o r r e r à u m a p o s i ç ã o é t i c o - p o l í t i c a ? Q u e m , e x p o s t o à s d iversas 

perspec t ivas d e c o r r e n t e s e d e t e r m i n a n t e s d e u m a c o n t e c i m e n t o , p o ­

derá se p o s i c i o n a r p r e s c i n d i n d o de u m a visão g loba l s o b r e o m u n d o , 

d e u m a t e o r i a , u m a e s c o l h a , u m a apos ta? N e s t e m u n d o d e i n f o r ­

m a ç õ e s e d o c u m e n t o s p l e t ó r i c o s , é i ndesca r t áve l a p r e s e n ç a da t e o r i a 

c o m o m o d o n e c e s s á r i o d e a p r e n d e r o essencial e m m e i o a o i n u m e ­

rável de regis t ros e falas. A c r e d i t a r q u e o d o c u m e n t o seja a ú n i c a v o z 

válida no fazer h i s to r iog rá f i co é ac red i t a r q u e eles se jam a " v e r d a d e " , 

parcial o u to ta l , e q u e , i n d e p e n d e n t e d e m á - f é o u d e i lusão i n c o n s ­

c i en te , o d o c u m e n t o cons t i t u i a p r ó p r i a m a n i f e s t a ç ã o do real t o m a d o 

c o m o cristal h o m o g ê n e o . O real , sabe-se , n ã o s e p õ e n u n c a n o m u n ­

do c o m o i d ê n t i c o à sua apa rênc ia , daí a n e c e s s i d a d e da c iênc ia . M a r x 

disse ce r t a v e z q u e , se a a p a r ê n c i a e a essência da r ea l idade fossem 

i d ê n t i c a s , a c i ê n c i a ser ia de sneces sá r i a . A c r e d i t a r q u e o d o c u m e n ­

to , s u b m e t i d o à cr í t ica a u t e n t i c a d o r a , possa revelar i m e d i a t a m e n t e o 

m u n d o , n ã o passa, n a ve rdade , d e u m a m o d a l i d a d e d e f e t i c h i s m o . 

T ra t a - se , e s s e n c i a l m e n t e , de r e c o n h e c e r q u e , se n ã o é poss íve l a 

h i s to r iogra f ia s e m d o c u m e n t o , t a m b é m e q u í v o c a seria a ten ta t iva de 

ver o d o c u m e n t o c o m o ún ica v o z d o fazer h i s t o r i o g r á f i c o . Is to p o r q u e 
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o d o c u m e n t o só revela a sua " v e r d a d e " q u a n d o p o s t o no c o n t e x t o 

d e u m c o n j u n t o d e m e d i a ç õ e s , q u e n ã o p o d e m r e c u a r d i a n t e d a 

decis iva c o n s t a t a ç ã o de q u e o c a m i n h o para o c o n h e c i m e n t o passa 

p e l o conceito, q u e b u s c a n d o a un ive r sa l idade , é capaz de iden t i f i ca r o 

pa r t i cu la r , o d o c u m e n t o , c o m o pa r t e s d e u m t o d o , m e d i a n t e u m c o m ­

p l e x o p r o c e s s o d e i n t e r a ç õ e s , q u e está l o n g e d e c o n s i d e r a r o s a c o n t e ­

c i m e n t o s c o m o par t ícu las i dên t i ca s a s i m e s m a s , d e u m t o d o t o m a d o 

c o m o s o m a t ó r i o de fatos e q u i p o t e n t e s e i n d i f e r e n c i a d o s . 

D i a n t e do conf l i to , da t ensão , da d i spu ta , n ã o é possível a s o l u ç ã o 

p e l o r e c u r s o à s m é d i a s o u i n d u ç õ e s . A c o m p r e e n s ã o d e u m p r o c e s s o 

h i s t ó r i c o q u a l q u e r t e m q u e se basear , é c e r t o , no m a i o r e mais c r i t e ­

r i o so a c e r v o d o c u m e n t a l poss ível , c o n t u d o n ã o é a massa de d a d o s 

q u e g a r a n t e a c o m p r e e n s ã o do real , mas o s i s tema de m e d i a ç õ e s de 

q u e se l ança m ã o , a a r t i cu l ação dos d iversos e l e m e n t o s do real, a p r e e n ­

d idos p e l o c o n c e i t o e e x p o s t o s de m o d o a a p r e s e n t á - l o c o m o t o t a l i ­

d a d e c o m p l e x a imersa e m c o n t r a d i ç õ e s , e m m o v i m e n t o p e r m a n e n t e . 

Na prá t ica , is to significa d i ze r q u e o t r a b a l h o do h i s t o r i a d o r é s e m p r e , 

saiba e le o u n ã o , ace i te is to o u n ã o , b a l i z a d o p o r a l g u m a " p e r s p e c t i v a 

t e ó r i c a " a n t e r i o r aos d a d o s q u e c o m p u l s a , e q u e é isso o q u e l h e 

p e r m i t e o r g a n i z a r u m d i s cu r so r ac iona l sobre o m u n d o . 

C o n t r a essa tese p r e d o m i n a h o j e ce r t a t e n d ê n c i a a c o n s i d e r a r q u e 

a ex i s t ênc ia de u m a base de d a d o s conf iável é o ú n i c o e l e m e n t o a 

ser c o n s i d e r a d o n a c o n s t r u ç ã o d o d i scu r so d o h i s to r i ado r . Is to t a n t o 

n o s e n t i d o d e q u e é r e c u r s o i n d i s p e n s á v e l , q u a n t o n o s e n t i d o d e 

q u e é e l e m e n t o e x c l u s i v o e e x c l u d e n t e , s o b r e t u d o do i n d e s e j á v e l 

da t e o r i a , da f i l o so f i a , da i d e o l o g i a . Ass im, a posse de u m a f o n t e d o ­

c u m e n t a l i d ô n e a , a inda q u e parc ia l ( todas o são) , f u n c i o n a c o m o o 

e q u i v a l e n t e de um d o m í n i o t e r r i t o r i a l — o c o r p o d o c u m e n t a l , t r a n s ­

f o r m a d o e m espaço d a ve rdade , d a ú n i c a v e r d a d e h i s tó r ica poss ível . 

E le se t r a n s f o r m a assim em a lgo q u e t r a n s c e n d e a sua supos ta c i r c u n s -

c r i ç ã o ao m u n d o do pa lpável , das in tang íve i s peças au tên t i cas e a u -

t e n t i c a d o r a s , i n t e r d i t a n d o q u a l q u e r o u t r o acesso à c o m p r e e n s ã o d o 

p roces so h i s t ó r i c o . N e g a n d o a cen t r a l i dade da t e o r i a , esta c o n c e p ç ã o 

h i s tor iográf ica , q u e s e r e c l a m a científ ica, p o r q u e baseada e m d o c u ­

m e n t o s confiáveis , acaba p o r ser u m a versão a tual izada d a ve lha c o n ­

c e p ç ã o posi t ivis ta , q u e c o n t i n u a a fazer dos fatos f r a g m e n t o s do real 

t r a n s f o r m a d o s em regis t ros d o c u m e n t a i s , peças cegas às vozes r eve la -

doras d o s e n t i d o d a h i s tór ia , q u e s ó p o d e m mani fes ta r - se pela i n v o ­

cação d o s a c e r d o t e - h i s t o r i a d o r i n t e i r a m e n t e d e s c o n t a m i n a d o d e todas 

as i m p u r e z a s , do indese jável das t eo r i a s q u e p õ e m no real o dese jo 
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e os in teresses do o b s e r v a d o r . Ass im, seria poss ível i r às fontes d o ­

c u m e n t a i s , c o m o c o r a ç ã o p u r o e d e s a r m a d o , e nes ta c o n d i ç ã o de 

i n s e n ç ã o , e só nes ta , ser ia poss ível o u v i r - s e a cr is ta l ina v e r d a d e dos 

fatos c o n t i d a n o s d o c u m e n t o s . 

Se a m a n h ã , sobre o m e s m o fa to h i s t ó r i co , d e s c o b r i r - s e o u t r a fon te 

d o c u m e n t a l , q u e , a pa r t i r d o s m e s m o s e sc rupu losos p r o c e d i m e n t o s , 

reve le u m a v e r d a d e d i f e r en t e d a o b t i d a n a p r i m e i r a o p e r a ç ã o , q u e 

se a subs t i t ua p o r essa o u t r a , a t é q u e nova d e s c o b e r t a a d e s m i n t a . 

N e s t e passo, p o d e ser q u e a l g u é m r e c o n h e ç a , n o q u e s e disse, P o p p e r 

e sua m e t o d o l o g i a , e n ã o será e q u í v o c a a i lação. C o n t u d o , insista-se 

n u m a d i fe rença essencial . O fa ls i f icac ionismo p o p p e r i a n o p re s supõe 

a ex i s t ênc ia d e u m c o n s e n s o bás ico . T o d o s o s m e m b r o s d a c o m u n i d a ­

d e c ient í f ica t ê m q u e estar d e a c o r d o q u a n t o a n a t u r e z a d o p r o b l e m a 

a ser i nves t igado — isto é , q u a n t o à sua p r ó p r i a i d e n t i d a d e c o m o p r o ­

b l e m a . 

N o c a m p o dos e s tudos h i s t ó r i c o s t u d o está e m ques t ão , até m e s m o 

a real n a t u r e z a do q u e se q u e r investigar. Veja-se o e x e m p l o . Se, para 

c e r t a c o r r e n t e , a n ã o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e M i n a s G e r a i s n o s é c u l o 

X V I I I d e c o r r e u das i m p l i c a ç õ e s i n i b i d o r a s d o Alvará d e 1 7 8 5 , o u t r a 

c o r r e n t e , l i d e r a d a p o r L e m o s B r i t o em seu l iv ro Pontos de Partida 

para a História Econômica do Brasil, de 1 9 2 3 , d e m o n s t r o u o i n ó c u o da 

p r o i b i ç ã o q u e , n a prá t ica , n ã o t e r i a sus tado q u a l q u e r s u r t o , i n d u s t r i a -

l i zan te ex i s t en t e e m M i n a s G e r a i s n a q u e l e p e r í o d o . (Iglésias, 1967) . 

N e s t e e x e m p l o man i fes t a - se o p r o c e d i m e n t o q u e p r o c u r a s e i m p o r 

c o m o p a d r ã o d e c i e n t i f i c i d a d e e m H i s t ó r i a . A pe squ i s a d e fon t e s 

d o c u m e n t a i s , c o m o a feita p o r L e m o s B r i t o , d e s m o n t a n d o a c o n c e p ­

ç ã o q u e a t r ibu ía p e s o i n t e r d i t a n t e a o Alvará. C o n t u d o , o s dois p r o c e ­

d i m e n t o s t ê m e m c o m u m u m a m e s m a p r o b l e m á t i c a , u m m e s m o 

u n i v e r s o de anál ise : a b u s c a de u m a e x p l i c a ç ã o para o fracasso de 

u m a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e m M i n a s G e r a i s n o p e r í o d o c o l o n i a l . 

O r a , o s p r ó p r i o s t e r m o s d o p r o b l e m a d i s c u t i d o a q u i n ã o são 

i n e q u í v o c o s . A s u p o s i ç ã o da e x i s t ê n c i a de c o n d i ç õ e s p a r a a i n d u s ­

t r ia l ização e m M i n a s Gera i s , n a q u e l e p e r í o d o , prec isa ser qualif icada 

t a n t o n o s e n t i d o d e q u e n ã o e x i s t e m c o n d i ç õ e s abstratas d e i n d u s ­

t r i a l i zação , i n d e p e n d e n t e s d o s c o n t e x t o s h i s t ó r i c o - r e g i o n a i s , c o m o 

t a m b é m no s e n t i d o de q u e a i ndus t r i a l i zação é um c o n c e i t o e n ã o 

u m a palavra q u e r e m e t e , u n i c a m e n t e , à idéia de ex i s t ênc ia de fábricas. 

D i t o d e o u t r o m o d o , a ex i s t ênc ia d e fábricas n u m a ce r t a r eg ião n ã o 

assegura, à r ea l idade assim c o n f i g u r a d a , a c o n d i ç ã o de indus t r ia l i zada . 

A i n d u s t r i a l i z a ç ã o é um p r o c e s s o qua l i ta t ivo e q u a n t i t a t i v o , imp l i ca 
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n u m a cer ta c o n f i g u r a ç ã o g loba l das re lações e c o n ô m i c a s n o c o n j u n t o 

das re lações s ó c i o - h i s t ó r i c o - c u l t u r a i s . A p r ó p r i a p e r g u n t a — s o b r e as 

c o n d i ç õ e s da indus t r i a l i zação — para fazer s e n t i d o , prec isa estar r e f e ­

r enc iada a u m c e r t o q u a d r o t e ó r i c o - c o n c e i t u a l . 

O q u e se d i s c u t e a q u i r e m e t e a duas q u e s t õ e s c o m i m p l i c a ç õ e s 

m e t o d o l ó g i c a s . N u m p r i m e i r o reg i s t ro a p r e s e n t a - s e a d i m e n s ã o e s p e ­

c i f i c a m e n t e h i s t o r i o g r á f i c a a r e s p e i t o d o e v e n t u a l a n a c r o n i s m o d a 

p o s t u l a ç ã o d e u m a indus t r i a l i zação e m M i n a s Gera i s , n o sécu lo X V I I I 

q u e , caso ocor re s se , t e r ia a n t e c e d i d o a R e v o l u ç ã o Indus t r i a l B r i t â n i c a . 

M a s , n ã o é este o s e n t i d o mais dec is ivo do a r g u m e n t o q u e está s e n d o 

d e s e n v o l v i d o a q u i . T ra t a - se , f u n d a m e n t a l m e n t e , d e a f i rmar q u e n ã o 

é poss ível u m p r o g r a m a r ac iona l d e pesquisa e m H i s t ó r i a s e m a p r é ­

via a d o ç ã o de u m a teoria, de u m a c o n c e p ç ã o a p a r t i r da qua l as p e r g u n ­

tas se rão feitas, os dados inves t igados , as fontes c o m p u l s a d a s . Inves t i ­

gar a ex i s tênc ia de c o n d i ç õ e s pa ra a i n d u s t r i a l i z a ç ã o em M i n a s Gera i s 

n o s écu lo X V I I I p r e s s u p õ e a a d o ç ã o d e a l g u m c o n c e i t o d e i n d u s ­

t r i a l i zação , m e s m o q u e este s e r e s u m a à i m p l í c i t a e q u a ç ã o de q u e 

p r e s e n ç a de fábricas é igual a indus t r i a l i zação . 

E m m u i t o s casos, a s e m - c e r i m ô n i a c o m q u e ce r t a t r a d i ç ã o h i s t o r i o ­

gráfica se a s sume a n t i - t e ó r i c a cons t i t u i apenas o p r e ç o q u e se p a g a 

p o r c o n s c i ê n c i a i n g ê n u a , q u e v ê nas pa lavras s ignos a b s o l u t o s d e 

c o n t e ú d o s universa is , i m e d i a m e n t e pos to s e apreens íve i s . O r a , d e s d e 

F r e u d , e antes de le c o m M a r x , sabe-se da o p a c i d a d e da l i n g u a g e m , 

d a p e r m a n e n t e p r e s e n ç a , e m seus e n u n c i a d o s , d e m o t i v a ç õ e s e d e ­

sejos c o n s c i e n t e s ou n ã o , i r r edu t íve i s á l ó g i c a da i d e n t i d a d e : a a p a ­

rênc ia n ã o é igual à sua essência, o real n ã o é igua l à sua r ep re sen t ação . 

C o n c l u a - s e . Toda pesqu isa e m h i s tó r i a p r e s s u p õ e a l g u m a t e o r i a , 

a l g u m a c o n c e p ç ã o g l o b a l c a p a z d e d a r i n t e l i g i b i l i d a d e a o s fa tos 

inves t igados . I g n o r a r este fato, ou n e g á - l o , n ã o m u d a a ques t ão , s e n ã o 

q u e i m p e d e q u e o p r ó p r i o h i s t o r i a d o r , r e c o n h e c e n d o o s l imi tes d e 

seu of íc io , possa rea l izá- lo m e l h o r , s e m i lusões ou a r r o g â n c i a . 

Josep Fontana e a proto-industrialização 

J o s e p F o n t a n a é um c o n h e c i d o e c o m b a t i v o h i s t o r i a d o r ca ta lão , 

r e s p o n s á v e l p o r t r a b a l h o s i m p o r t a n t e s n o c a m p o d a h i s t o r i o g r a f i a 

c o m o se vê em História: análise do passado e projeto social de 1 9 8 2 , 

p u b l i c a d o n o Brasil e m 1 9 9 8 . N e s t e l ivro, e r u d i t o e i m p o r t a n t e , F o n ­

tana enf ren ta n ã o p e q u e n a tarefa: t ra ta-se d e u m b a l a n ç o d a T e o r i a 

da H i s t ó r i a o c i d e n t a l , desde suas o r i g e n s gregas , em q u e é expl íc i ta 
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a tese de q u e cada e tapa h i s tó r i ca é m a r c a d a pela a r t i cu lação de u m a 

c e r t a " e c o n o m i a p o l í t i c a " - isto é , de u m a cer ta " r a c i o n a l i z a ç ã o da 

o r d e m es t abe lec ida" , d e u m a ce r ta "v isão h i s t ó r i c a a d e q u a d a " , c o m 

vistas a c o n s t r u ç ã o de um p r o j e t o social, ou seja, de q u e " h i s t ó r i a " , 

" e c o n o m i a p o l í t i c a " e " p r o j e t o s o c i a l " e n c o n t r a m - s e i n d i s s o l u v e l -

m e n t e u n i d o s , e q u e n e n h u m é p l e n a m e n t e c o m p r e e n s í v e l s e p a r a d o 

d o s o u t r o s " . ( F o n t a n a , 1 9 9 8 , p . 10) 

F i r m e m e n t e i n s p i r a d o n o m a r x i s m o , F o n t a n a é i m p l a c á v e l e m 

sua cr í t ica , d a qua l n ã o e s c a p a m n e m g igan tes c o m o B r a u d e l , n e m o 

m a r x i s m o vulgar , n e m m e s m o M a r x e m cer ta fase d e sua ob ra : 

"Esse m o d e l o foi t a m b é m o p o n t o d e p a r t i d a d e M a r x , q u e 

a c e i t o u i n i c i a l m e n t e o e s q u e m a ú n i c o e l i n e a r de p rog res so , do 

qua l só se l i b e r t o u n o s ú l t i m o s a n o s de sua v i d a , c o m a tr iste c o n ­

s e q ü ê n c i a d e q u e seus s e g u i d o r e s p r e f e r i r a m c o n s e r v a r a s f o r ­

m u l a ç õ e s e s q u e m á t i c a s do p r i m e i r o M a r x — as recei tas fáceis q u e 

d a v a m as chaves pa ra i n t e r p r e t a r o m u n d o s e m a necess idade de 

i n v e s t i g á - l o — e f o r a m i n c a p a z e s de c o r r i g i - l a s e e n r i q u e c ê - l a s 

c o m as re t i f icações dos seus anos de m a t u r i d a d e " . (Fon tana , 1 9 9 8 , 

p . 258 ) 

A o b r a de F o n t a n a é u m a v igo rosa defesa da H i s t ó r i a c o m o p r o j e t o 

soc ia l , a b e r t o , i n d e t e r m i n a d o , p a r a a l é m d a i d é i a d e p r o g r e s s o , d e 

l i n e a r i d a d e , a o m e s m o t e m p o q u e p o s t u l a a n e c e s s i d a d e d e u m a 

f o r m a de " a p r o x i m a ç ã o do e s t u d o do a c o n t e c i m e n t o — a r e l ação 

e n t r e fa to c o n c r e t o e o c o n t e x t o t e ó r i c o em q u e o s i t u a m o s : - e , 

f i n a l m e n t e , a u m a r e p r o p o s i ç ã o das e x p l i c a ç õ e s h a b i t u a i s dos a tos 

h u m a n o s , q u e p e c a r a m p o r u m a s o b r e v a l o r i z a ç ã o d a sua r a c i o n a ­

l i d a d e " . ( F o n t a n a , 1 9 9 8 , p . 272) 

P o s t o nes tes t e r m o s o p r o j e t o de F o n t a n a , sua t e o r i a da H i s tó r i a , 

t e m o s e n t i d o d e u m a p o d e r o s a r e n o v a ç ã o : u m a perspec t iva q u e s e 

r e c u s a às e l a b o r a ç õ e s t e ó r i c a s abs t ra tas , q u e ins i s te na n e c e s s i d a d e 

da inves t igação , c o m o se vê na cr í t ica q u e ele faz à B r a u d e l : 

"Civilização material, economia e capitalismo, séculos XV-XVIII, a p a ­

r e c i d o e m 1 9 7 9 , n ã o é p r o p r i a m e n t e u m a o b r a d e inves t igação , 

m a s s i m a lgo c o m o u m a s o m a de lei turas sob re a qua l s e c o n s t r ó i 

um edi f íc io de e l u c u b r a ç ã o t e ó r i c a " (Fon tana , 1 9 9 8 , p . 209) - mas 

q u e n ã o p e r d e de vista a indesca r t áve l p resença da teoria em t o d a 

e q u a l q u e r pe r spec t iva h i s to r iográ f ica e , mais a inda , n ã o q u e r ab r i r 
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m ã o d e q u e — " t e m - s e q u e c o m e ç a r a cons t ru i r , a o m e s m o t e m p o , 

a nova h i s t ó r i a e o n o v o p r o j e t o social, assentados n u m a c o m p r e ­

e n s ã o cr í t ica da rea l idade p r e s e n t e " . ( F o n t a n a , 1 9 9 8 , p . 11) 

N o c e n t r o des te p r o j e t o cr í t ico , c o m o m o t i v a ç ã o e m p í r i c a , está a 

busca de " e x p l o r a r a l te rnat ivas descar tadas c o m o u t ó p i c a s e i nv iáve i s " , 

v i s -a -v i s , o q u e se m o s t r o u d o m i n a n t e . É este o caso da a d o ç ã o da 

tese d a p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o q u e F o n t a n a vai d e s e n v o l v e r e m seu 

l iv ro Introdução ao Estudo de História Geral, p u b l i c a d o em 1 9 9 7 , e q u e 

saiu n o Brasi l e m 2 0 0 0 . 

Es te c o n c e i t o de p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e v e - s e a t r aba lhos c o n ­

d u z i d o s n o I n s t i t u t o M a x P l a n c k d e H i s t ó r i a , d e G ö t t i n g e n , n a d é c a d a 

de 1 9 7 0 , e l i de r ados P e t e r K r i e d t e , e n t r e o u t r o s . R e u n i n d o h i s t o r i a ­

do res d e diversas n a c i o n a l i d a d e s , s o b r e t u d o d e países q u e n ã o es t ão 

e n t r e o s n o r m a l m e n t e a s soc i ados ao p i o n e i r i s m o i n d u s t r i a l — tais 

c o m o i t a l i a n o s , a l e m ã e s , p o l o n e s e s , e s p a n h ó i s - a a ss im c h a m a d a 

"esco la d a p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o " o u Esco la d e G ö t t i n g e n terá i m ­

pac t o s i m p o r t a n t e s e m p r o g r a m a s d e pesqu i sa d e d iversos países dos 

quais é um e x e m p l o o l ivro de M a n u e l M i n o Gri ja lva , La Protoindus-

tria colonial hispanoamericana. ( M i ñ o , 1993) 

Um t e x t o s ín tese das c o n t r i b u i ç õ e s da Escola de Göttingen foi o 

l ivro p u b l i c a d o e m 1 9 8 1 , pe la C a m b r i d g e U n i v e r s i t y Press, e m t r a ­

d u ç ã o inglesa , q u e se c h a m o u Industrialization before Industrialization. 

O r g a n i z a d o p o r Pe t e r K r i e d t e , r e u n i u , a l é m d o t r a b a l h o d e K r i e d t e 

— " T h e o r i g i n s , t h e ag ra r i an c o n t e x t a n d t h e c o n d i t i o n s i n t h e w o r l d 

m a r k e t " , o s t e x t o s d e : H a n s M e d i c k , " T h e p r o t o - i n d u s t r i a l f ami ly 

e c o n o m y " ; J . S c h l u m b o h m , " R e l a t i o n s o f p r o d u t i o n — p r o d u t i v e 

forces — crises in p ro to—indus t r ia l i za t ion" ; F r a n k l i n M e n d e l s , " A g r i -

c u l t u r e a n d peasan t indus t ry i n e i g h t e e n t h c e n t u r y F l a n d e r s " e H . 

K i s c h , " T h e t ex t i l e i n d u s t r i e s i n Silesia a n d R h i n e l a n d . ( K r i e d t e , 

1981) U m a bibl iograf ia c o m p l e t a sobre o s f u n d a m e n t o s c o n c e i t u a i s 

e h i s to r iográ f i cos da Esco la de G ö t t i n g e n e n c o n t r a - s e no l ivro Feudalis-

rrío Tardio y Capital Mercantil, de P e t e r K r i e d t e , em q u e há u m a l o n g a 

bibl iograf ia cr í t ica, das pág inas 2 0 9 a 2 4 1 . ( K r i e d t e , 1985) 

A p r o p o s t a dos h i s t o r i ado re s a lemães susc i t ou con t rové r s i a s , t e n d o 

s ido q u e s t i o n a d a p o r h i s t o r i a d o r e s f ranceses c o m o P. J e a n n i n e P . 

D e y o n , e a p o i a d a p o r h i s t o r i a d o r e s i t a l i anos c o m o C . B a d i a e W, 

P a n c i e r a . V e j a m - s e a r e spe i to os t r aba lhos d e : P . J e a n n i n , " L a p r o t o 

indus t r a l i za t ion : d é v e l o p p m e n t o u i m p a s s e ? " ( Jeannin , 1 9 8 0 ) ; P i e r r e 

D e y o n , " F é c o n d i t é e t l imi te s d u m o d é l e p r o t o i n d u s t r i e l " ( D e y o n , 
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1 9 8 4 ) ; C . Bad ia , " L ' i n d u s t r i a r u r a l e d o m e s t i c a i n Galizia . Secol i X V I I I 

e X I X " (Badia , 1 9 8 3 ) e W. Panc i e r a , " A r t i c o l i z i o n i della p r o d u z i o n e 

e livelli t e c n o l o g i c i de l l e m a n i f a t t u r e l a n i n e di s ch io nella s e c o n d a 

m e t á de l X V I I I s e c o l o " . (Panc ie ra , 1985) 

N o Bras i l essa d i scussão foi i n d u t o r a d e pesqu isas significativas, 

c o m o as desenvo lv idas p o r G e r a l d o Beauc l a i r em Raízes da Indústria 

no Brasil: a pré-indústria fluminense, 1 8 0 8 - 1 8 6 0 , o r i g i n a l m e n t e sua tese 

d e d o u t o r a m e n t o , p u b l i c a d a e m 1 9 9 2 (Beaucla i r , 1 9 9 2 ) ; e n o t r aba lho 

de D o u g l a s Libby, " N o v a s C o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a p r o t o - i n d u s t r i a l i -

z a ç ã o dos sécu los X V I I I e X I X " . (Libby, 1989) 

É t a m b é m d i g n o de n o t a o fato de q u e a c o l e t â n e a de t raba lhos 

o r g a n i z a d o s p o r F r é d e r i c M a u r o , La Préindustrialization du Brésil 

— s o b r e t e m á t i c a , p a r a o Bras i l , af im à d e s e n v o l v i d a pe la Escola de 

Göttingen, e p u b l i c a d a em 1 9 8 4 , n ã o t e n h a re fe rênc ia nos t r aba lhos 

dessa E s c o l a , q u e , n a v e r d a d e , n ã o é s e q u e r m e n c i o n a d a ( M a u r o , 

1 9 8 4 ) . R e g i s t r e - s e a inda , t r a b a l h o d e José d e S o u z a M a r t i n s , " O Café 

a G ê n e s e d a I n d u s t r i a l i z a ç ã o e m São P a u l o " — e m q u e , b u s c a n d o 

i n t e r p r e t a ç ã o a l te rna t iva à tese clássica sobre i ndus t r i a l i zação de São 

Pau lo , o A u t o r enfat iza o p a p e l dec is ivo das a t iv idades indus t r i a i s s i ­

tuadas à m a r g e m dos g r a n d e s c i r cu i tos de t rocas . 

C o m o d iz ele, " a i n d ú s t r i a brasi leira n ã o s u r g i u n o p r ó p r i o c o r p o 

das r e l ações i m e d i a t a m e n t e p r o d u z i d a s p e l o c o m é r c i o d e p r o d u t o s 

c o l o n i a i s , c o m o o café, m a s s i m n o s i n t e r s t í c i o s dessas r e l ações , à 

margem e contra o c i r c u i t o de t rocas e s t abe lec ido pe los i m p o r t a d o r e s 

( M a r t i n s , 1 9 7 9 , p . 106) . Es ta ênfase na ex is tênc ia de a t iv idades i n d u s ­

tr iais e m p e q u e n a escala n a P rov ínc i a d e São Pau lo , " n ã o apenas n a 

C a p i t a l , m a s e m q u a s e t odas a s c idades d o i n t e r i o r " ( M a r t i n s , 1 9 7 9 , 

p . 114 ) , é pe r spec t iva , q u e , r e c o n h e c e n d o a ex i s tênc ia de a t iv idades 

indus t r i a i s n o c a m p o , t e m a c e n t r a l d a p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o , e n t e n d e 

e i n t e r p r e t a o f e n ô m e n o a p a r t i r de ca tegor ias de análises mais p r ó ­

x i m a s d a c o n t r i b u i ç ã o m a r x i a n a . 

T u d o is to suge re a n e c e s s i d a d e de s e busca r u m a p o s t u r a no c a m p o 

d a p e s q u i s a h i s t ó r i c a , q u e r e c o n h e ç a a c e n t r a l i d a d e d a t e o r i a e m 

q u a l q u e r t en t a t iva de p r o d u z i r c o n h e c i m e n t o , p o r q u e é ela, dec i s i ­

v a m e n t e , q u e vai , e f e t i v a m e n t e , m o b i l i z a r os d iversos , e l e g í t i m o s , 

p r o g r a m a s de pe squ i s a e seus r e su l t ados . 

T o d o s q u a n t o s e s t u d a m H i s t ó r i a E c o n ô m i c a Gera l são e x p o s t o s à 

nar ra t iva , q u e c e n t r a n d o - s e n o O c i d e n t e e e m sua p o r ç ã o e m q u e o 

cap i t a l i smo t r i u n f o u a m p l a m e n t e , acaba p o r d e s c o n h e c e r t u d o o mais , 

t u d o o q u e n ã o s e m o v e u no s e n t i d o da h e g e m o n i a do cap i ta l . E d e -
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c o r r ê n c i a des te p r o c e d i m e n t o q u e o caso inglês, a R e v o l u ç ã o Indus t r i a l , 

seja t r a n s f o r m a d o e m " t i p o i d e a l " , e m p a d r ã o , q u e será u t i l i z a d o 

para m e d i r o m a i o r ou m e l h o r g r a u de " r a c i o n a l i d a d e " e c h a n c e s de 

sucesso das diversas s i t uações c o n c r e t a s . 

S o b r e isto se jam feitas q u a t r o s o b s e r v a ç õ e s p r e l i m i n a r e s : 1) o caso 

inglês n ã o é m o d e l o , n ã o é c a m i n h o necessá r io e suf ic iente para o 

a t i n g i m e n t o da i ndus t r i a l i zação ; 2) o caso ing lês é i m p o r t a n t e p o r q u e 

foi a m a t r i z da p r i m e i r a man i fe s t ação de c o n s t i t u i ç ã o do " m o d o de 

p r o d u ç ã o especificamente capi ta l is ta" , q u e t e n d e u a se i m p o r ao r e s t o 

d o m u n d o c o m o p o t ê n c i a h e g e m ô n i c a ; 3 ) cada p r o c e s s o d e i n d u s ­

t r i a l i z ação d e v e ser c o n s i d e r a d o em sua espec i f i c idade , a p a r t i r de 

seu c o n t e x t o h i s t ó r i c o - c u l t u r a l ; 4 ) m e s m o assim, a inda q u e p rocessos 

m a r c a d o s pela s i ngu l a r i dade , os p rocessos da indus t r i a l i zação r e g i o n a i s 

e / o u n a c i o n a i s são, d e a l g u m m o d o , i n t e r d e p e n d e n t e s e , m a i s q u e 

do is to , d e v e m ser p e n s a d o s a p a r t i r das ca t egor i a s gerais p r e s e n t e s 

n o s c o n c e i t o s de modo de produção e de formação econômico-social. 

Esta ú l t i m a o b s e r v a ç ã o , decisiva para o a r g u m e n t o q u e se vai d e ­

senvo lve r aqu i , significa r e iv ind ica r pa ra os c o n c e i t o s de modo de pro­

dução e formação econômico-social a c o n d i ç ã o de un ive r sa l idade , de e s ­

t r u t u r a s i m a n e n t e s a cada p e r í o d o h i s t ó r i c o . C a d a p e r í o d o h i s t ó r i c o 

é m a r c a d o , funda- se , e m d e t e r m i n a d a c o n f i g u r a ç ã o d e re lações e n t r e 

o sujeito do t r aba lho , objeto do t r a b a l h o e os instrumentos do t r a b a l h o . 

A estes e l e m e n t o s , q u e M a r x c h a m o u de invar iáveis , nas s o c i e d a d e s 

de classes i m p ô r - s e - á um q u a r t o e l e m e n t o : o não trabalhador, d e t e n t o r 

d o p o d e r po l í t i co e i d e o l ó g i c o , b e m c o m o dos m e i o s d e p r o d u ç ã o . 

(Bahbar , 1974) 

Em o u t r o regis t ro , C i r o F . S . C a r d o s o b u s c o u p rec i sa r o s e n t i d o 

do c o n c e i t o de forças p rodu t ivas — q u e abarca o sujei to , os i n s t r u ­

m e n t o s e o o b j e t o do t r a b a l h o - c h a m a n d o a a t e n ç ã o p o r suas diversas 

d i m e n s õ e s e s ignif icados para a l é m de c e r t o r e d u c i o n i s m o tecnic i s ta . 

( C a r d o s o , 1988) 

Ins is ta -se n o p o n t o . A u t i l i zação dos c o n c e i t o s c o n s i d e r a d o s n o 

t r e c h o a n t e r i o r n ã o significa, d e m o d o a l g u m , d e s t r u i r a s s i n g u l a ­

r i d a d e s , apaga r a h i s t ó r i a , mis t i f icar a r e a l i d a d e . P e l o c o n t r á r i o , os 

c o n c e i t o s a q u i a l ud idos v a l o r i z a m a h i s t ó r i a em todas as suas i n u m e ­

ráveis mani fes tações . C o n t u d o , estas mani fes tações t o m a d a s em suas 

ime d i a t i c i dades , a p r e s e n t a m - s e c o m o " m a u s - i n f i n i t o s " , c o m o d i r i a m 

H e g e l e M a r x , i n a p r e e n s í v e i s , r e d u z i d a s a p e q u e n o s e a b s o l u t o s 

m u n d o s i m p e n e t r á v e i s , i n c o m p a r á v e i s , infensos ao c o n c e i t o e à t e o r i a . 

E , n o e n t a n t o , estes m u n d o s , i m e d i a t a m e n t e i m p e n e t r á v e i s , p o d e m 
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ser a p r e e n d i d o s pela i n t e r v e n i ê n c i a das m e d i a ç õ e s , p e l o t r aba lho d o 

c o n c e i t o , pela exp l ic i t ação das suas diversas d i m e n s õ e s . Este esforço 

d e a p r e e n s ã o , d e r e c o n s t i t u i ç ã o c o n c e i t u a i d o o b j e t o , pe la i d e n t i ­

f icação de sua e s t ru tu ra dialé t ica , p r e s s u p õ e c o n s i d e r a r o real c o m o 

to t a l i dades e m m o v i m e n t o . 

E m t e x t o esc la recedor , M a r c o s M ü l l e r d á c o n t a d o específ ico d o 

m é t o d o d ia l é t i co marx is ta pe la d i f e r enc i ação d o m é t o d o d e e x p o s i ç ã o 

d o m é t o d o d e inves t igação. S e d o p o n t o d e vista d o m é t o d o d a i n v e s ­

t igação se está no m u n d o do fá t ico, do e m p í r i c o , da busca e análise 

das fon tes , em q u e cada o b j e t o i m p õ e os c a m i n h o s para a sua a p r e ­

ensão , no re la t ivo ao m é t o d o de e x p o s i ç ã o o q u e se c o l o c a é a n e ­

cess idade de a p r e s e n t a ç ã o dos r e su l t ados a q u e se c h e g o u a par t i r da 

f o r m a necessá r ia d a a r t i cu lação d o s c o n c e i t o s , q u e d e v e m o b e d e c e r 

a um i t i n e r á r i o r i g o r o s o : do abs t ra to ao c o n c r e t o , da to t a l idade s imples 

à t o t a l i d a d e c o n c r e t a , da g e n e r a l i d a d e à p a r t i c u l a r i d a d e t e n d o c o m o 

t e r m o i n t e r m e d i á r i o a s i n g u l a r i d a d e . (Mül le r , 1982 ) 

E s t e p r o c e d i m e n t o d i a l é t i co , a o p e r a ç ã o da l óg i ca dia lé t ica , está 

p a r t i c u l a r m e n t e b e m d e s e n v o l v i d a em O Capital de M a r x . Al i , o 

m a t e r i a l e m p í r i c o , a a m p l a u t i l i zação de fon tes var iadas , o la rgo uso 

das fon t e s h i s tó r i ca s n ã o s e a p r e s e n t a m s e g u n d o u m a lóg i ca l i nea r 

ou c r o n o l ó g i c a . Os d a d o s e m p í r i c o s , a s d e s c o b e r t a s da pesquisa são 

a p r e s e n t a d a s s e g u i n d o u m a o r d e m q u e , s e n d o l ó g i c a , é t a m b é m 

h i s tó r i ca , q u e t e n d o c o m p r o m i s s o c o m o e m p í r i c o , n ã o s e s u b m e t e 

à p s e u d o c o n c r e t i c i d a d e do m u n d o tal c o m o se ap re sen t a à consc i ênc i a 

i m e d i a t a . S u p e r a r a p s e u d o c o n c r e t i c i d a d e , s u p e r a r o e m p i r i s m o , as 

c o n e x õ e s vazias de s ignif icados, a rb i t rár ias , significa r e r c o n h e c e r q u e 

o m u n d o só é e f e t i v a m e n t e a p r e e n s í v e l , e p o r t a n t o t r a n s f o r m á v e l , 

q u a n d o s u b m e t i d o à praxis, à cr í t ica s i s temát ica das f o r m a s fet ichizadas 

da e x i s t ê n c i a , a suas m a n i f e s t a ç õ e s i m e d i a t a s e à a u t o c o n s c i ê n c i a 

i m e d i a t a de seus e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s . (Kos ik , 1976) 

O Capital é um l ivro c o m p l e x o . É u m a crí t ica da E c o n o m i a Pol í t ica , 

e em g r a n d e m e d i d a u m a pesqu i sa h i s tó r ica . Em sua e s t ru tu r a e seus 

p r o p ó s i t o s , b u s c a c o m p r e e n d e r a e s t ru tu ra e a d i n â m i c a do cap i t a ­

l i smo . C o n t u d o , ne s t e c a m i n h o n ã o o b e d e c e à l ó g i c a d a c r o n o l o g i a . 

Se assim fosse o l ivro deve r i a c o m e ç a r c o m o c a p í t u l o sobre a a c u m u ­

lação p r i m i t i v a . Na v e r d a d e o c a m i n h o n e c e s s á r i o da expos i ção , o 

p o n t o d e p a r t i d a d e e x p o s i ç ã o , pa ra n ã o ser a r b i t r á r i o t e m q u e ser, 

ele m e s m o , a to ta l idade . A m e r c a d o r i a é o p o n t o de pa r t ida , na m e ­

dida em q u e ela cons t i t u i a u n i d a d e e l e m e n t a r da r i q u e z a capitalista, 

s ín tese abs t ra ta , a i n d a n ã o d e s d o b r a d a , a i n d a n ã o d e s e n v o l v i d a , d o 
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capi tal , da a c u m u l a ç ã o de capi tal — q u e é a t o t a l i dade c o m p l e x a , a 

m e r c a d o r i a t o r n a d a capi ta l p o r suas diversas m e t a m o r f o s e s . ( M a r x , 

1 9 6 8 , L i v r o I , cap. I) 

D e s t e m o d o , a H i s t ó r i a , a pesqu i sa h i s tó r i ca , a a p r e e n s ã o dos c o n ­

t e ú d o s d e c e r t a r e a l i d a d e , s ó p o d e m ser r a c i o n a l m e n t e e x p o s t o s , 

c o n f o r m e m o s t r o u M a r x , m e d i a n t e u m p r o c e d i m e n t o q u e c o n t r a r i a 

de p r o n t o o i m e d i a t i s m o e m p i r i s t a , o c r o n o l o g i s m o . F o n t a n a sabe 

dis to e p ra t i ca is to em seus t r aba lhos . 

A o m e s m o t e m p o ele é c r í t i co d e p r o p o s t a s , c o m o a q u e ele i d e n ­

tifica no B r a u d e l de Civilização Material, Economia e Capitalismo, q u e 

n ã o seria o r e su l t ado de u m a inves t igação sob re a rea l idade h i s t ó r i c a , 

m a s a p e n a s u m c o n j u n t o d e e l u c u b r a ç õ e s t e ó r i c a s . S o b r e i s to é 

poss íve l fazer u m r e p a r o p r e l i m i n a r . A desqua l i f i cação d o l i v r o d e 

B r a u d e l c o m o inves t igação h i s to r iográf ica n ã o está p r o v a d a n o t e x t o 

de F o n t a n a e p a r e c e d e c o r r e r , s o b r e t u d o , da e x t e n s ã o do o b j e t o — a 

c ivi l ização m a t e r i a l , as re lações de m e r c a d o e os m e r c a d o s capital istas 

desde o s écu lo XV até o X V I I I . T a m b é m contes táve l é a a f i r m a ç ã o 

d e F o n t a n a d e q u e B r a u d e l n ã o t e r i a l e v a d o e m c o n t a o s salários e m 

sua o b r a . (Fon tana , 1 9 9 8 , p .40) . C o n t r a esta cr í t ica deve ser i n v o c a d a , 

a favor de B r a u d e l , a cen t r a l i dade q u e a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de 

t r a b a l h o t e m n o s e g u n d o v o l u m e d a sua t r i log ia . 

F o n t a n a ataca B r a u d e l p o r q u e sua o b r a t e r ia u m e s q u e m a e x p o -

sitivo em q u e estar ia p ressupos ta , pos ta e t r a n s f o r m a d a a e c o n o m i a 

de m e r c a d o c o m o se e t e r n a fosse, a t e m p o r a l . (Fon tana , 1 9 9 8 , p . 2 1 0 ) 

Esta cr í t ica, j u s t a , é a m e s m a q u e , a p a r t i r de R o b e r t B r e n n e r , t e m 

s i d o fe i ta a u m a l o n g a e r e s p e i t a d a t r a d i ç ã o de e c o n o m i s t a s e 

h i s t o r i a d o r e s , c o m a decisiva e x c e ç ã o de Ka r l Po lány i ( W o o d , 2 0 0 1 ) . 

F o n t a n a está c e r t o e m cr i t icar B r a u d e l ne s t e p o n t o . C o n t u d o , p a r a 

F o n t a n a , este v í c io " t e o r i c i s t a " n ã o seria exc lus iv idade d e B r a u d e l , 

M a r x t a m b é m p a d e c e r i a d e m a l s e m e l h a n t e , s o b r e t u d o n o r e f e ren te 

à sua anál ise do p roces so de indus t r i a l i zação . De f o r m a ind i re ta F o n ­

t ana ataca a tese de M a r x , p r e s e n t e no c a p í t u l o XX do l iv ro III de O 

Capital, s ob re o p a p e l do p e q u e n o p r o d u t o r i n d e p e n d e n t e , na ec losão 

d a R e v o l u ç ã o Indus t r i a l , c o n c e i t o q u e F o n t a n a t a m b é m q u e s t i o n a . 

D i z ele: 

" A fábrica p e r m i t i a , p o r u m lado , d o m i n a r e c o n t r o l a r m e l h o r 

o t r aba lhador , t o r n a n d o possível , p o r o u t r o , e l i m i n a r a c o n c o r r ê n c i a 

d o p e q u e n o p r o d u t o r , i n d e p e n d e n t e o u c o o p e r a t i v o , q u e n ã o 

p o d i a a d o t a r a t e c n o l o g i a cada vez mais cara i m p o s t a pe los f a b r i -
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can t e s , os quais , ao c o n t r á r i o do q u e sus ten ta o m i t o , p o u c a s vezes 

s u r g i r a m das camadas p o b r e s ; e m sua m a i o r i a , p r o c e d i a m d a b u r ­

gues ia , c o m o p r e d o m í n i o de b a n q u e i r o s e c o m e r c i a n t e s e u m a 

p a r t i c i p a ç ã o m e n o r de lojistas e art íf ices e c a m p o n e s e s a c o m o ­

d a d o s . " ( F o n t a n a , 2 0 0 0 , p . 191) 

Es ta i d é i a c h o c a - s e , c l a r a m e n t e , c o m o p r o c e s s o ana l i s ado p o r 

M a r x . P a r a es te , o d o m í n i o do g r a n d e capi tal sob re a p r o d u ç ã o m a ­

n u f a t u r e m , a i n d a q u e c o n s t i t u i n d o u m a e t a p a d o p r o c e s s o — " d e 

p e r s i n ã o c o n s e g u e r e v o l u c i o n a r o v e l h o m o d o d e p r o d u ç ã o , q u e 

c o n s e r v a e m a n t é m c o m o c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l " . ( M a r x , 1974 , L i v r o 

III , vo l . 5, p . 385 ) 

Q u a n t o a is to, talvez se deva infer i r q u e a c o n t e s t a ç ã o de F o n t a n a 

i n c i d e , e x a t a m e n t e , sobre a idé ia " d a r e v o l u ç ã o d o v e l h o m o d o d e 

p r o d u ç ã o " . F o n t a n a q u e r fugi r da t r ad ição , q u e vê no caso inglês , o 

caso un ive r sa l , e para t a n t o vai va lo r i za r os "casos a l t e rna t i vos" — da 

C a t a l u n h a , de F landres , do L a n g u e d o c , da Silésia — os casos da p r o t o -

i n d u s t r i a l i z a ç ã o . Es ta é , i n e q u i v o c a m e n t e , u m a c o n t r i b u i ç ã o r e l e ­

v a n t e , q u e m u i t o e n r i q u e c e u o c o n h e c i m e n t o s o b r e a r e a l i d a d e 

h i s tó r i ca e u r o p é i a . C o n t u d o , n ã o é d is to q u e M a r x trata e m seu t e x t o . 

E le n ã o i g n o r a v a a exis tência de o u t r o s c a m i n h o s de indus t r i a l i zação . 

O q u e ele b u s c o u fazer foi e n t e n d e r c o m o u m d e t e r m i n a d o c a m i n h o , 

o ing lês , r e s u l t o u na c o n s t i t u i ç ã o das forças p r o d u t i v a s capitalistas e, 

p o r c o n s e q ü ê n c i a , n a c o n s t i t u i ç ã o d o m o d o d e p r o d u ç ã o capitalista, 

q u e s e t o r n o u h e g e m ô n i c o . 

É t a m b é m p r o b l e m á t i c a e es t re i ta a c a r a c t e r i z a ç ã o e s t a b e l e c i d a 

p o r F o n t a n a aos q u e " a t r i b u e m pape l f u n d a m e n t a l à t e c n o l o g i a " . 

Para ele , o s q u e assim p e n s a m s e r i a m p r i s i one i ro s d e u m o t i m i s m o 

algo i n g ê n u o — "se o p rog re s so e c o n ô m i c o d e p e n d e da t e c n o l o g i a , 

p o d e - s e p e n s a r q u e seria p e r m a n e n t e , j á q u e a c a p a c i d a d e d o h o m e m 

para o p r o g r e s s o t é c n i c o p a r e c e ser i l i m i t a d a " . ( F o n t a n a , 2 0 0 0 , p . 

196). 

Q u a n t o a is to c a b e m duas o b s e r v a ç õ e s : 1 ) n e m t o d o s q u e e s t a b e ­

l e c e m r e l a ç ã o e n t r e t e c n o l o g i a e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o p e n s a m a 

t e c n o l o g i a c o m o p rocesso na tu r a l ; h á o s q u e , c o m o M a r x , e n q u a d r a m 

a t e c n o l o g i a n u m c o m p l e x o c o n c e i t u a i , d e c o r r e n t e da idéia de forças 

p r o d u t i v a s ; 2 ) de o u t r o l ado , n e m t o d o s o s q u e r e c o n h e c e m o pape l 

d a t e c n o l o g i a n o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e n t e n d e m - n a p r o c e s s o 

u n í v o c o , l inear , uni la tera l , d e q u e s ó r e su l t a r i am aspec tos ex i tosos . J á 

e m M a r x , n o sécu lo X I X , e x i s t e m cons i s ten tes desconf ianças q u a n t o 
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a o ca rá t e r d e p r e d a t ó r i o q u e p o d e r i a m a s sumi r cer tas m a n i f e s t a ç õ e s 

das t e c n o l o g i a s m o d e r n a s . (Fos ter , 1999) 

F o n t a n a e n t e n d e e n v e l h e c i d o s c e r t o s m o d e l o s d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

e d e s e n v o l v i m e n t o q u e t e r i a m c o m o r e f e r ê n c i a a c e n t r a l i d a d e d a 

p r o d u ç ã o , q u a n d o h o j e p r e d o m i n a r i a m o i n t e r c â m b i o e a e s p e c u l a ­

ção. ( F o n t a n a , 2 0 0 0 , p . 201 ) E n t r e estes m o d e l o s n ã o é difícil d e i x a r 

de loca l iza r o m a r x i s m o , ao m e n o s o m a r x i s m o q u e c o n t i n u a a se 

ba sea r n a t e o r i a m a r x i s t a d o va lo r . M a s , a o l a d o des t e m a r x i s m o , 

d i g a m o s clássico, q u e ta lvez F o n t a n a c h a m e de v e l h o , vai s e p o s t a r 

G i o v a n n i A r r i g h i q u e em seu l ivro O Longo Século XX, vai m o s t r a r 

q u e a h i s t ó r i a d o c a p i t a l i s m o t e m s ido m a r c a d a d e u m l a d o p e l a 

a l t e rn â nc i a de h e g e m o n i a s de e c o n o m i a s - m u n d o , à luz da t e o r i a 

de B r a u d e l — Wallerstcein, e de o u t r o l a d o pe la ex i s t ênc ia de c ic los 

s i s têmicos de a c u m u l a ç ã o , q u e s e r i a m m a r c a d o s , em suas fases finais, 

t o d o s e les , pe la h e g e m o n i a d o capi ta l f i nance i ro , pela e s p e c u l a ç ã o . 

( A r r i g h i , 1996) 

Ass im, t o m a r a f o r m a c o m o se dá h o j e a d o m i n a ç ã o f i n a n c e i r a 

c o m o s ign i f i cando o f im de h e g e m o n i a da p r o d u ç ã o , u m a significat iva 

r u p t u r a c o m o essencial da t e o r i a marx is ta do valor , para ficar a p e n a s 

c o m os a spec tos mais re levan tes da ques t ão , ac red i t a r q u e o c a p i t a l i s m o 

possa f u n c i o n a r , p l ena e s u s t e n t a d a m e n t e , a p e n a s pela e x p a n s ã o p l e -

t ó r i c a d o s s e rv i ços e da i n t e r m e d i a ç ã o f inance i ra p a r e c e c o n s t i t u i r 

u m a a p o s t a p r e s t e s a ser d e s m e n t i d a , m e s m o c o n s i d e r a n d o q u e o 

se to r d e se rv iços t e m s e g m e n t o p r o d u t i v o n o s e n t i d o q u e M a r x d á 

a o t e r m o . 

De n o v o F o n t a n a p a r e c e c o n v o c a r a r ea l idade — q u e p a r e c e t e r 

d e s l o c a d o a c e n t r a l i d a d e da p r o d u ç ã o — para c o n t e s t a r os teóricos, 

q u e , mais u m a vez, e s t a r i am s e n d o t ra ídos p o r seus excessivos a p e g o s 

à s e l u c u b r a ç õ e s abstra tas . Em d i r e ç ã o c o n t r á r i a à tese de F o n t a n a , 

s o b r e o f im d a c e n t r a l i d a d e d a p r o d u ç ã o , R o b e r t B r e n n e r , e m o 

Boom e a Bolha, e d i t a d o no Brasil em 2 0 0 3 , n o s Es tados U n i d o s , em 

2 0 0 2 , m o s t r a o q u a n t o as d e t e r m i n a ç õ e s es t ru tu ra i s da e c o n o m i a — 

a taxa de i n v e s t i m e n t o , a c a p a c i d a d e ins ta lada, a taxa de l u c r o — c o n ­

t i n u a m d e c i s i v a s n a e x p l i c i t a ç ã o d a e c o n o m i a c o n t e m p o r â n e a 

( B r e n n e r , 2 0 0 3 ) . 

A p r e s e n ç a destes d e s e n c o n t r o s c o n c e i t u a i s , e n t r e a u t o r e s q u e se 

r e c l a m a m , marx i s t a s , s u g e r e q u e s e b u s q u e f r e q ü e n t a r , n o v a m e n t e , 

o s t e x t o s d e M a r x b u s c a n d o r e c o n h e c e r n e l e s o q u e d e m e l h o r 

p o d e m o f e r e c e r , q u e é a c a p a c i d a d e de i n s p i r a r e m i n v e s t i g a ç õ e s 

crít icas r i g o r o s a m e n t e apo iadas em base c o n c e i t u a i cons i s t en te . É o 
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q u e se vai fazer, a pa r t i r d a q u i , p e l o c o n f r o n t o e n t r e os c o n c e i t o s de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e de p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

Industrialização e proto-industrialização 

A p r e n d e m o s c o m Kar l Po lány i , c o m P i e r r e Clas t res e c o m Marsha l l 

Sahl ins , e n t r e o u t r o s , q u e a e c o n o m i a n ã o é s e m p r e n e m necessa r ia ­

m e n t e a e c o n o m i a capi ta l is ta . Es tes a u t o r e s m o s t r a r a m e m diversos 

t r aba lhos m o d o s a l t e rna t ivos de c o n c e b e r e p ra t i ca r a p r o d u ç ã o e a 

r e p r o d u ç ã o social , a d i s t r i b u i ç ã o da r i q u e z a , q u e em nada são d e t e r ­

m i n a d o s pe l a lóg ica d o l u c r o , pe l a l ó g i c a dos m e r c a d o s capitalistas. 

Es tas r e a l i d a d e s n ã o - c a p i t a l i s t a s t e r i a m d o m i n a d o , a m p l a m e n t e , a 

h i s tó r i a da h u m a n i d a d e a té o i n i c i o do s écu lo X I X , q u a n d o se te r ia 

c o n s o l i d a d o , e f e t i v a m e n t e , a e c o n o m i a capital is ta , q u e , a inda assim, 

n ã o se g e n e r a l i z o u i m e d i a t a m e n t e . (Polányi , 1 9 8 0 e 1976) 

Is to p a r e c e mais claro pa ra o s h i s t o r i a d o r e s do q u e para o s e c o n o ­

mistas . Há q u e s e acau te la r c o n t r a a t e n d ê n c i a , r e l a t i v a m e n t e g e n e ­

ral izada, e m v e r todas a s rea l idades e c o n ô m i c a s , e m q u a l q u e r t e m p o 

o u lugar , c o m o es tágios p r é - , p r ó - o u pós-capi ta l i s ta . N e g u e - s e is to 

e r e a f i r m e - s e q u e cer tas e c o n o m i a s n ã o são capitalistas, c o m o m o s t r a ­

r a m Sahl ins e Clas t res , n ã o p o r q u e a inda n ã o d e s c o b r i r a m as m a r a ­

vi lhas des ta rea l idade , mas p o r q u e a r e c u s a m , d e s e n v o l v e n d o m e c a ­

n i s m o s i n s t i t u c i o n a i s , q u e i n t e r d i t a m a e m e r g ê n c i a d e re lações d e 

de s igua ldades e c o n ô m i c a s , po l í t i ca s e sociais. (Sahl ins , 1 9 7 0 , cap. 5 ; 

Cas t r e s , 1 9 7 8 e 1 9 8 2 ) . 

Se i s to é v e r d a d e p a r a as s o c i e d a d e s p r i m i t i v a s , p r é - m o d e r n a s , 

t a m b é m o é q u a n d o c o n s i d e r a d a s cer tas rea l idades , q u e p a r t i c i p a n d o 

d a r e v o l u ç ã o r e p r e s e n t a d a p e l a m o d e r n i d a d e o c i d e n t a l , n ã o r e s u l ­

t a r a m e m efet iva c o n s t i t u i ç ã o d o m o d o d e p r o d u ç ã o e spec i f i camen te 

cap i ta l i s ta . Es t e s r e s u l t a d o s , a c o n s t i t u i ç ã o d e v a r i a d o s " m o d o s d e 

p r o d u ç ã o n ã o e s p e c i f i c a m e n t e capi tal is tas" , r e su l t a r i am t a n t o d e d e ­

t e r m i n a ç õ e s i n t e r n a s destas r ea l idades , q u e b l o q u e a r a m o s u r g i m e n t o 

d e r e l ações capital istas, q u a n t o d e d e t e r m i n a ç õ e s e x t e r n a s q u e , i m -

p o n d o - s e a rea l idades per i fé r icas su j e i t a r am-nas a t ra je tór ias a t rof ia­

das , s u b d e s e n v o l v i d a s , c o m a l g o d e a n a c r ô n i c o , a o m e s m o t e m p o 

q u e estas m e s m a s c o n d i ç õ e s , de s igua l e c o m b i n a d a m e n t e , c o m o disse 

Tro t sky , i n s e r i a m - s e , c o n s i s t e n t e m e n t e , n o c o n j u n t o d a d o m i n a ç ã o 

capi ta l i s ta g loba l . 

E l l e n W o o d m o s t r o u , a p a r t i r de u m a tese de R o b e r t B r e n n e r , o 

e q u í v o c o q u e é c o n s i d e r a r q u e a s imples p r e s e n ç a de a t iv idades u r -
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b a n o - m a n u f a t u r e i r a s c o n f e r i r a m a estas rea l idades ca rá te r capital is ta . 

Na v e r d a d e , a h i s tó r ia e u r o p é i a t e m vá r ios e x e m p l o s (as c idades , as 

associações e o r g a n i s m o s c r i a d o s na c idade — a p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o 

m u n i c i p a l , gu i ldas , c o r p o r a ç õ e s , con f ra r i a s , o r d e n s re l ig iosas e t c . — 

d e ins t i tu i ções q u e f u n c i o n a r a m , d u r a n t e l o n g o t e m p o , d o r e s s u r g i ­

m e n t o u r b a n o d o sécu lo X I a o final d o s écu lo X V I I I , c o m o es t ru tu ra s 

b l o q u e a d o r a s d o p o d e r d o capi ta l , q u e n a s c i d o n a v e r d a d e n o c a m p o , 

só p e n e t r a r i a e d o m i n a r i a a c i d a d e c o m a R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l do 

final d o s écu lo X V I I I e i n í c i o d o s écu lo X I X . ( W o o d , 2001 ) 

A s s i m n ã o se d e v e e s t abe l ece r u m a re lação i m e d i a t a e un i l a t e r a l 

e n t r e a p re sença de a t i v idade i ndus t r i a l e cap i t a l i smo , e n t e n d i d o r i ­

g o r o s a m e n t e — isto é , c o m o m o d o d e p r o d u ç ã o b a s e a d o n a b u s c a 

d o l u c r o , a través d a e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h o assalar iado, n u m r e g i m e 

d e b u s c a p e r m a n e n t e d e i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s e m e l h o r a m e n t o s 

gerenc ia i s . Q u a n d o M a r x d i s cu t iu , em ce r to s cap í tu los do l iv ro I e 

no c a p í t u l o X X , do l iv ro I I I , de O Capital, a s c o n d i ç õ e s da i n d u s ­

t r ia l ização capitalista, e , nes te s e n t i d o , p r i v i l e g i o u o caso da Ing l a t e r r a , 

ele n ã o estava n e g a n d o a ex i s tênc ia de ou t r a s t ra je tó r ias , de o u t r o s 

p r o c e s s o s d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

O l i v ro I de O Capital t e m u m a expl íc i ta p r o p o s t a m e t o d o l ó g i c a , 

q u e o leva a busca r r e c o n s t i t u i r a d i n â m i c a capital is ta a pa r t i r de seu 

n íve l mais abs t ra to , o nível do capi ta l em geral , e m e s m o o l ivro I I I , 

i n c o m p l e t o , n ã o a c o l h e u a análise p r e t e n d i d a p o r M a r x d a c o n c o r ­

r ênc i a in tercapi ta l i s ta , o n íve l dos v á r i o s capi tais . (Rosdo l sky , 1972) 

N e s t e s e n t i d o , para m a n t e r o r i g o r da e x p o s i ç ã o , era essencial q u e 

M a r x buscasse fixar as c o n d i ç õ e s abstratas e g e n é r i c a s de c o n s t i t u i ç ã o 

das forças p r o d u t i v a s capitalistas, q u e s in te t izadas na expressão maqui-

nofatura t eve sua f o r m a p i o n e i r a na Ing la te r ra . N ã o era p r o p ó s i t o de 

M a r x e s tuda r o p roces so de i ndus t r i a l i z ação em sua c o n c r e t i c i d a d e , 

e m suas d iversas p a r t i c u l a r i d a d e s , m a s a f o r m a q u e es te p r o c e s s o 

a s sume n o m o d o d a p r o d u ç ã o e s p e c i f i c a m e n t e capital is ta . 

D a í a c e n t r a l i d a d e do caso inglês , q u e é t o m a d o p o r M a r x , n ã o 

para satisfazer o s p r o p ó s i t o s de um e s t u d o da e c o n o m i a inglesa, mas 

c o m o i lus t ração d e u m p r o c e s s o gera l , a c o n s t i t u i ç ã o d o cap i t a l i smo 

c o m o m o d o d e p r o d u ç ã o , c o m o c o n c e i t o , q u e te rá , e m cada m o ­

m e n t o e em cada lugar , d i n â m i c a específica. M a r x , pa ra realizar seu 

p l a n o expos i t ivo , n ã o p o d i a t o m a r o caso ca ta lão , p o r e x e m p l o , c o m o 

m a t e r i a l e m p í r i c o para a c o n s t r u ç ã o do c o n c e i t o de indus t r i a l i zação 

capitalista, pela m u i t o for te razão de q u e a C a t a l u n h a , àque la é p o c a , 

m e a d o s d o sécu lo X I X , a inda n ã o t i n h a c o n s t i t u í d o u m a i n d u s t r i a -
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l i zação e s p e c i f i c a m e n t e capi ta l is ta . M a i s a inda , p o d e r i a n ã o fazê- lo . 

A o d i ze r is to , es tá-se a f i r m a n d o , s e m q u a l q u e r m a r g e m para a m b i g ü i ­

d a d e , q u e c o n s t i t u i u m a n a c r o n i s m o v e r q u a l q u e r p r o c e s s o d e i n ­

dus t r i a l i z ação c o m o n e c e s s a r i a m e n t e t e n d e n t e a o cap i t a l i smo . D i t o 

de o u t r o m o d o , a i ndus t r i a l i zação n ã o é a t r i b u t o exc lus ivo do c a p i ­

t a l i smo: da m e s m a m a n e i r a q u e o cap i t a l i smo n ã o é a ú n i c a m a n e i r a 

de o r g a n i z a r a p r o d u ç ã o e a r e p r o d u ç ã o m a t e r i a l . 

A g r a n d e e decisiva c o n t r i b u i ç ã o de M a r x , a sua i n e x c e d í v e l p r e ­

s e n ç a r e fe re - se à sua c a p a c i d a d e d e o f e r e c e r u m q u a d r o c o m p l e t o 

das c o n d i ç õ e s de ex i s tênc ia e f u n c i o n a m e n t o do cap i ta l i smo, t o m a d o 

em sua essência , em sua g e n e r a l i d a d e . É só a p a r t i r da c o m p r e e n s ã o 

do q u e há de e s t r u t u r a l e g e n é r i c o no cap i t a l i smo , q u e é possível 

s e r e m e n t e n d i d a s as diversas man i f e s t ações c o n c r e t a s do cap i ta l i smo, 

q u e em cada é p o c a e lugar a s sumi rá fe ições específicas. 

N e s t e s e n t i d o , c o n t e s t e - s e a cr í t ica de F o n t a n a q u a n d o diz — "Estes 

s e r i a m o s c r i t é r i o s d a v isão q u e , c o e r e n t e c o m u m a p e r c e p ç ã o l inear 

da t ra je tór ia h u m a n a , p r o p ô s o m o d e l o da i ndus t r i a l i zação b r i t ân i ca 

— c o m o o ú n i c o c a m i n h o q u e p o d i a c o n d u z i r , e m q u a l q u e r t e m p o e 

e m q u a l q u e r lugar , a o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o m o d e r n o " . ( F o n t a n a , 

2 0 0 0 , p . 185) . O m o d e l o b r i t â n i c o n ã o é o ú n i c o c a m i n h o para a 

i ndus t r i a l i z ação , mas é apenas a p i o n e i r a p l e n a rea l ização do c o n t r o l e 

do capi ta l s o b r e as forças p r o d u t i v a s . 

P o r o u t r o l a d o , F o n t a n a t a m b é m cr i t i ca o q u e ele e n t e n d e ser 

u m a excessiva va lo r i zação do v a p o r e da i ndús t r i a têxt i l na p r i m e i r a 

fase da indus t r i a l i zação , até o i n í c i o do sécu lo X I X (Fon tana , 2 0 0 0 , p . 

187) . Para e le , a i m p o r t â n c i a do v a p o r seria decis iva apenas a pa r t i r 

da e x p a n s ã o das fer rovias . O r a , teses ac red i t adas s o b r e a r e v o l u ç ã o 

i n d u s t r i a l , c o m o a d e H o b s b a w m , p o r e x e m p l o , h á m u i t o j á m o s ­

t r a r a m q u e a R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l , q u e se inicia pe la r e v o l u ç ã o i n ­

d u s t r i a l t ê x t i l de a l g o d ã o , só s e c o m p l e t a e f e t i v a m e n t e c o m a e x ­

p a n s ã o das ferrovias , a pa r t i r de 1 8 3 0 ( H o b s b a w m , 1971) . Se é assim, 

c o m o e n t e n d e r c o m o n o v i d a d e cr í t ica a a f i rmação d e F o n t a n a ? 

T a m b é m p a r e c e ser e q u í v o c a a cr í t ica d e F o n t a n a aos q u e v ê m 

n a f áb r i ca a p e n a s u m i n s t r u m e n t o d e a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e , 

pe la in tens i f i cação d a d iv isão d o t r aba lho . A p o i a n d o - s e e m S t e p h e n 

M a r g l i n , F o n t a n a vai c r i t i c a r o s e c o n o m i c i s t a s . D e n o v o , p o r q u e 

c o n s i d e r a r q u e a fábrica n ã o possa t e r c u m p r i d o do i s papéis — o de 

ser i n s t r u m e n t o d e a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e e , a o m e s m o t e m p o , 

de c o n t r o l e e c o e r ç ã o ? 

F o n t a n a q u e r subs t i t u i r " a a n t i g a v i são s impl i s t a q u e i n t e r p r e t a 
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t u d o e m f u n ç ã o d o p r o g r e s s o t e c n o l ó g i c o " ... v isão a n t i - h i s t ó r i c a , 

d i z ele, p o r u m a o u t r a q u e " c o m p l e t a m e n t e abe r t a , e m q u e o s h o ­

m e n s t ê m a o p ç ã o de s e g u i r c a m i n h o s d i s t i n to s e t o m a r d e c i s õ e s , 

o p t a n d o p o r u m o u p o r o u t r o d o s d i v e r s o s " f u t u r o s p o s s í v e i s " 

( F o n t a n a , 2 0 0 0 , p . 191) . P a r e c e ser esta a p r i n c i p a l m o t i v a ç ã o cr í t ica 

de F o n t a n a . C o n t u d o , a q u e s t ã o é mais c o m p l e x a q u e o q u e t r a n s ­

pa r ec e da sua c o l o c a ç ã o . 

A d m i t i r q u e a h i s tó r i a seja abe r t a , q u e os sujei tos t ê m l i b e r d a d e 

d e e sco lha cons t i t u i apenas u m dos aspec tos d a ques t ão . A o m e s m o 

t e m p o , c o m o M a r x r e c o n h e c e u , esta esco lha , es te exe rc í c io d e l i b e r ­

d a d e n ã o s e d ã o d e s i m p e d i d o s d e c o n s t r a n g i m e n t o s , h a v e n d o , i n e s -

c a p a v e l m e n t e , l i m i t e s à a ç ã o , c o n d i c i o n a m e n t o s à l i b e r d a d e . I s t o 

significa d i z e r q u e exis te u m q u a d r o d e poss ib i l idades e u m c o n t r a -

q u a d r o de l i m i t a ç õ e s , n ã o s e n d o claro a p r i o r i o r e s u l t a d o do p rocesso , 

q u e d e p e n d e r á , f u n d a m e n t a l m e n t e , d a lu ta d e classes, e m cada c i r ­

c u n s t â n c i a h i s t ó r i ca c o n c r e t a . P o r o u t r o l a d o , ins is ta-se e m a lgo q u e 

a ênfase na idé ia de q u e os sujei tos são l ivres acaba p o r m i n i m i z a r : 

a ex i s t ênc ia da d o m i n a ç ã o de classe, o fato de q u e exis te d o m i n a ç ã o 

e h e g e m o n i a pol í t ica e cu l tu ra l , a lgo q u e significa d i ze r q u e as c o n ­

d i ç õ e s pa ra o p l e n o e x e r c í c i o da l i b e r d a d e n u n c a es tão asseguradas 

to ta l e i m e d i a t a m e n t e . 

Pa ra r e t o m a r o u t r o t e m a p r e s e n t e n o t e x t o d e F o n t a n a : a ex i s t ênc ia 

n a " T e r z a I t á l i ca" d e u m a e c o n o m i a c o m base c o o p e r a t i v a e u t i l i ­

z a n d o - s e d e t e c n o l o g i a a tua l i zada , e c o m s ignif ica t iva p a r t i c i p a ç ã o 

n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , n ã o p o d e se r e x p l i c a d a p e l a s i m p l e s 

r e c o r r ê n c i a à idé ia da l i b e r d a d e de e sco lha d a q u e l e s t r a b a l h a d o r e s , 

d a q u e l a p o p u l a ç ã o . D o m e s m o m o d o , a e x p e r i ê n c i a das coope ra t i va s 

no País B a s c o e s p a n h o l n ã o resulta apenas da v o n t a d e associativa de 

seus m e m b r o s . N o s dois casos, q u e c o n s t i t u e m a l te rna t ivas à m o d a l i ­

d a d e e s p e c i f i c a m e n t e capital is ta da ges tão e p r o p r i e d a d e , são decisivas 

a l o n g a e x p e r i ê n c i a de a u t o - o r g a n i z a ç ã o e a p r e s e n ç a decis iva , no 

caso i t a l i a n o , de g o v e r n o s locais soc ia l i s t a s -comunis tas , ass im c o m o a 

p r e s e n ç a d e u m a longa t r ad i ção sindical classista. 

N e s t e s e n t i d o , cabe ac rescen ta r q u e , se é v e r d a d e q u e estas e x p e ­

r iênc ias p o d e m ser genera l i zadas , n ã o se p e r c a de vista o fa to bás ico 

d e q u e a v i t ó r i a destas f o r m a s n ã o e s p e c i f i c a m e n t e capi ta l is tas d e 

p r o d u ç ã o , g e s t ã o e p r o p r i e d a d e n ã o r e p r e s e n t a u m a q u e s t ã o d e e s ­

c o l h a a b s t r a t a e n t r e a l t e rna t ivas i g u a l m e n t e possíveis , m a s foi o r e ­

s u l t a d o d e u m c o m p l e x o e c o n t r a d i t ó r i o p r o c e s s o d e lu tas sociais , 

cu jo d e s e n l a c e n ã o está g a r a n t i d o , a p r i o r i , em q u a l q u e r s en t i do . 
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R e s u m a - s e a q u e s t ã o . F o n t a n a t e m r a z ã o a o d i z e r q u e h o u v e 

c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o a n t e r i o r à i ndus t r i a l i z ação c o m base n o q u e 

t e m s i d o c h a m a d o d e p r o t o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o . T a m b é m t e m r a z ã o 

q u a n d o d iz q u e ex i s t i r am, e e x i s t e m , c a m i n h o s a l t e rna t ivos à i n d u s ­

t r i a l i zação capital ista. C o n t u d o , de ixa d e t e r r azão e m dois aspec tos 

cent ra is : a ) q u a n d o de ixa d e c o n s i d e r a r q u e exis te u m c o n c e i t o d e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o q u e n ã o p o d e ser r e s u m i d o à p r e s e n ç a de fábricas; 

b ) q u a n d o i m a g i n a q u e as esco lhas cole t ivas , q u e os " fu tu ros poss íveis" 

pa ra o s g r u p o s h u m a n o s , são c o n s t r u í d o s p e l o s imples exe rc íc io da 

l i b e r d a d e de esco lha , d e s i m p e d i d a de c o n s t r a n g i m e n t o s e opac idades . 

T ra ta - se , ne s t e s e n t i d o , d e a o c r i t i ca r F o n t a n a , insist ir d e u m lado , n o 

ind i spensáve l p a p e l d a t eo r i a , d o c o n c e i t o n o t r a b a l h o d o h i s to r i ado r , 

t e o r i a s e m a qua l n ã o é poss ível o c o n h e c i m e n t o , t e o r i a q u e i l u m i n a 

a pesqu i sa e m p í r i c a , e de o u t r o l ado , na neces s idade de r e c o n h e c e r 

a c e n t r a l i d a d e da luta de classes em todas a sua c o m p l e x i d a d e c o n t e m ­

p o r â n e a . 
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